
 
 

ESTADO-MAIOR DA AERONÁUTICA 
 

PORTARIA Nº 126-T/DE2, DE 21 JUL 2004 
 
 

Aprova o Aditamento às Instruções 
Específicas para o Concurso de Admissão aos 
Cursos de Adaptação de Médicos, 
Farmacêuticos e Dentistas da Aeronáutica do 
ano 2005 (AIEC-CAMAR/CAFAR/CADAR 
2005). 

 

O DIRETOR-GERAL DO DEPARTAMENTO DE ENSINO DA 
AERONÁUTICA, usando das atribuições que lhe confere o parágrafo único do artigo 2º das 
Instruções Gerais para os Concursos de Admissão atribuídos ao Departamento de Ensino da 
Aeronáutica, aprovadas pela Portaria nº 128/GC3, de 01 MAR 2001, resolve: 

Art. 1º Aprovar o Aditamento às Instruções Específicas para o Concurso de Admissão 
aos Cursos de Adaptação de Médicos, Farmacêuticos e Dentistas da Aeronáutica do ano 2005. 

Art. 2º Esta portaria entra em vigor na data de sua publicação. 

Art. 3º Revoga-se a Portaria DEPENS nº 112-T/DE2, de 01 de julho de 2003, e 
demais disposições em contrário. 

 

 
Ten.-Brig.-do-Ar WILLIAM DE OLIVEIRA BARROS 

Diretor-Geral do DEPENS 



ADITAMENTO ÀS INSTRUÇÕES ESPECÍFICAS PARA O CONCURSO DE ADMISSÃO 
AOS CURSOS DE ADAPTAÇÃO DE MÉDICOS, FARMACÊUTICOS E DENTISTAS DA 

AERONÁUTICA DO ANO 2005 
(AIEC CA-CAMAR/CAFAR/CADAR 2005) 

1  FINALIDADE 

1.1  O presente Aditamento, aprovado pela Portaria DEPENS nº 126-T/DE2, de 21 de julho de 
2004, e fundamentado pelas Instruções Gerais para os Concursos de Admissão atribuídos ao 
Departamento de Ensino da Aeronáutica, aprovadas pela Portaria nº 128/GC3, de 01 de março de 
2001, e publicadas no Diário Oficial da União (DOU) nº 43, Seção 1, páginas 1 a 4, de 02 de março 
de 2001, tem por finalidade divulgar as condições e informações complementares, de caráter 
transitório, para atender, somente, ao Concurso de Admissão aos Cursos de Adaptação de Médicos, 
Farmacêuticos e Dentistas da Aeronáutica do ano 2005 (CA-CAMAR/CAFAR/CADAR 2005) 
com início de inscrição previsto para 23 de agosto de 2004. 
1.2  O presente documento complementa o disposto nas Instruções Específicas para os 
Concursos de Admissão aos Cursos de Adaptação de Médicos, Farmacêuticos e Dentistas da 
Aeronáutica, aprovadas pela Portaria nº 125/DE2, de 21 de julho de 2004. Será de responsabilidade 
do candidato o conhecimento das Instruções Específicas citadas no item anterior, as quais também 
poderão ser obtidas na INTERNET, conforme itens 6 e 6.1 deste Aditamento, e no Manual do 
candidato à disposição nos Comandos Aéreos Regionais (COMAR), nas Bases Aéreas, nas 
Organizações Militares de Ensino da Aeronáutica, no Segundo Centro Integrado de Defesa Aérea e 
Controle de Tráfego Aéreo (CINDACTA II), no Centro de Lançamento de Alcântara (CLA) e no 
Centro de Comunicação Social da Aeronáutica (CECOMSAER). 

2 LIMITE DE IDADE PARA A SOLICITAÇÃO DE INSCRIÇÃO 

2.1 Possuir menos de 33 (trinta e três) anos de idade até 31 de dezembro de 2004. 

3 TAXA DE INSCRIÇÃO 

3.1 O valor da taxa de inscrição é de R$ 80,00 (oitenta reais). 
3.2 O Formulário de Solicitação de Inscrição para os Concursos de Admissão aos Cursos de 
Adaptação de Médicos, Farmacêuticos e Dentistas da Aeronáutica não possui boleto de pagamento, 
devendo o candidato pagar a taxa de inscrição mediante depósito bancário de acordo com as 
instruções abaixo: 

a) Nome do cliente: Centro de Instrução e Adaptação da Aeronáutica (CIAAR); 
b) Depositado por: (nome do candidato); 
c) Banco: Banco do Brasil; 
d) Depósito identificado (Código DV)/Finalidade: 12002400001014-6; 
e) Agência: 4201-3 
f) Conta-Corrente (Nº Conta/DV): 170500-8; 
g) Valor: R$ 80,00 (oitenta reais). 

3.2.1  O COMPROVANTE ORIGINAL do depósito bancário deverá ser anexado ao Formulário 
de Solicitação de Inscrição a ser enviado ao CIAAR e o candidato deverá manter em seu poder 
uma cópia do mesmo. 
3.2.2 Não serão aceitos para comprovação do pagamento da taxa de inscrição os comprovantes 
de: agendamento de pagamento, depósito em cheque ou entrega de envelope para depósito em 
terminais de auto-atendimento. 

4  VAGAS 

4.1  As vagas fixadas para o CAMAR, CAFAR e CADAR estão distribuídas por especialidade e 
localidade, conforme se segue: 



MÉDICO – (TOTAL DE 48 VAGAS) 

 

 



 

 

FARMACÊUTICO – (TOTAL DE 03 VAGAS) 

 

DENTISTA – (TOTAL DE 12 VAGAS) 

 
 



 

5  ENDEREÇOS E TELEFONES  

5.1  Centro de Instrução e Adaptação da Aeronáutica (CIAAR), Organização de Ensino, 
responsável pelo concurso, para onde deve ser remetido o Formulário de Solicitação de Inscrição.  

CENTRO DE INSTRUÇÃO E ADAPTAÇÃO DA AERONÁUTICA – CIAAR 

CONCURSO DE ADMISSÃO AO CAMAR/CAFAR/CADAR 2005 
AV SANTA ROSA, 10 – PAMPULHA, CAIXA POSTAL 774 

CEP: 31270-750 – BELO HORIZONTE – MG 
TEL:(0XX31) 3490-5098, 3490-5066 e 3490-5168 

5.2  ‘Serviço Regional de Ensino (SERENS), Organização Militar da Aeronáutica, onde o 
candidato poderá obter informações sobre o concurso. 

SERENS 1 - BELÉM - PA: 
- (091) 211-8658 e 211-8701 

SERENS 2 - RECIFE - PE: 
- (081) 3461-7096, 3461-7097, e 3461-7098 

SERENS 3 - RIO DE JANEIRO - RJ: 
- (021) 2533-2181, 3814-6026 

SERENS 4 - SÃO PAULO - SP: 
- (011) 3346-6107, 3346-6108 

SERENS 5 - CANOAS - RS: 
- (051) 462-1105 e 462-1106 

SERENS 6 – BRASÍLIA - DF: 
- (061) 365-1393 

SERENS 7 - MANAUS - AM: 
- (092) 629-1805 e 623-1735 

6  ENDEREÇO ELETRÔNICO NA INTERNET 

http://www.fab.mil.br/ingresso/atuais.htm 
http://www.ciaar.com.br 

6.1  Os endereços da internet, acima citados, poderão ser utilizados para obtenção do que se 
segue: 

a) Instruções Específicas para os Concursos de Admissão aos Cursos de Adaptação de 
Médicos, Farmacêuticos e Dentistas da Aeronáutica (IECCAMAR/CAFAR/CADAR); 

b) Aditamento às Instruções Específicas para o Concurso de Admissão aos Cursos de 
Adaptação de Médicos, Farmacêuticos e Dentistas da Aeronáutica do ano 2005 
(AIECCAMAR/CAFAR/CADAR 2005); 

c) Formulário de Solicitação de Inscrição; e 
d) Resultados referentes aos diversos eventos seletivos e classificatórios do concurso. 

6.2  INSCRIÇÃO PELA INTERNET 
6.2.1  Para este concurso não haverá inscrição pela internet. 



 



 

8  CALENDÁRIO DE EVENTOS 

8.1  Período de Inscrições. 
8.1.1  Responsável: CANDIDATOS e CIAAR. 
8.1.2  Data/Prazo: 23 AGO a 24 SET 2004. 

8.2  Divulgação da relação nominal dos candidatos que tiveram o formulário de solicitação 
de inscrição deferido ou indeferido. 
8.2.1  Responsável: CIAAR, OMAP e CECOMSAER (via Internet). 
8.2.2  Data/Prazo: 05 OUT 2004. 

8.3  Remessa ao CIAAR do requerimento para inscrição em grau de recurso, via 
encomenda expressa ou via ECT, com postagem registrada. 
8.3.1  Responsável: CANDIDATOS. 
8.3.2  Data/Prazo: 06 e 07 OUT 2004. 

8.4  Divulgação da relação nominal dos candidatos que, em grau de recurso, tiveram o 
Formulário de Solicitação de Inscrição deferido ou indeferido. 
8.4.1  Responsável: CIAAR, OMAP e CECOMSAER (via Internet). 
8.4.2  Data/Prazo: 15 OUT 2004. 

8.5  Encaminhamento, via ECT, aos candidatos do Cartão de Inscrição deferido ou de 
notificação referente às solicitações de inscrição indeferidas. 
8.5.1  Responsável: CIAAR. 
8.5.2  Data/Prazo: 25 OUT 2004. 

8.6  Comunicação ao CIAAR, de 9h às 16h 30min, do não recebimento do Cartão de 
Inscrição. (Horário de Brasília) 
8.6.1  Responsável: CANDIDATOS. 
8.6.2  Data/Prazo: 11 a 17 NOV 2004. 



8.7  Fechamento dos portões às 7h 45 min, Concentração Inicial às 08h e Provas Escritas 
dos Exames de Escolaridade e de Conhecimentos Especializados às 08h 30 min. (Horário de 
Brasília). 
8.7.1  Responsável: OMAP. 
8.7.2  Data/Prazo: 21 NOV 2004. 

8.8  Divulgação das questões das provas e dos respectivos gabaritos provisórios. 
8.8.1  Responsável: OMAP, CIAAR e CECOMSAER (via Internet). 
8.8.2  Data/Prazo: 23 NOV 2004. 

8.9  Remessa ao CIAAR, via encomenda expressa ou via ECT, com postagem registrada, 
da Ficha Informativa sobre Formulação de Questão, para fins de recurso. 
8.9.1  Responsável: CANDIDATOS. 
8.9.2  Data/Prazo: 24 a 25 NOV 2004. 
8.10  Divulgação da decisão exarada pelas Bancas Examinadoras quanto às fichas 
informativas, bem como divulgação dos gabaritos oficiais. 
8.10.1  Responsável: OMAP, CIAAR e CECOMSAER (via Internet). 
8.10.2  Data/Prazo: 13 DEZ 2004. 

8.11  Divulgação da relação nominal de todos os candidatos com os resultados obtidos nas 
provas escritas dos Exames de Escolaridade e de Conhecimentos Especializados, com a média 
e a classificação, ambas parciais, bem como a convocação para a Concentração Intermediária 
e a Prova de Títulos. 
8.11.1  Responsável: OMAP, CIAAR e CECOMSAER (via Internet). 
8.11.2  Data/Prazo: 20 DEZ 2004. 

8.12  Divulgação, na Imprensa Nacional, da relação nominal dos candidatos convocados 
para a Concentração Intermediária e a Prova de Títulos. 
8.12.1  Responsável: CIAAR (via DOU). 
8.12.2  Data/Prazo: 20 DEZ 2004. 

8.13  Concentração Intermediária das 9h às 11h (período de 2 horas), entrega de cópia e 
apresentação da documentação original prevista para a matrícula e Prova de Títulos. 
8.13.1  Responsável: OMAP e CANDIDATOS. 
8.13.2  Data/Prazo: 27 DEZ 2004. 

8.14 Realização do Exame de Aptidão Psicológica. 
8.14.1  Responsável: IPA e OMAP. 
8.14.2  Data/Prazo: 10 a 27 JAN 2005. 

8.15  Realização da Inspeção de Saúde. 
8.15.1  Responsável: DIRSA e OMAP. 
8.15.2  Data/Prazo: 10 a 27 JAN 2005. 

8.16  Divulgação da relação nominal dos candidatos com os resultados obtidos na Prova de 
Títulos. 
8.16.1  Responsável: CIAAR, OMAP e CECOMSAER (via Internet). 
8.16.2  Data/Prazo: 12 JAN 2005. 

8.17  Remessa ao CIAAR do requerimento para a Prova de Títulos em grau de recurso, via 
encomenda expressa ou via ECT, com postagem registrada. 
8.17.1  Responsável: CANDIDATOS. 
8.17.2  Data/Prazo: 13 e 14 JAN 2005. 

8.18  Divulgação da relação nominal dos candidatos com os resultados obtidos na Prova de 
Títulos em grau de recurso, bem como a média final e a classificação final. 
8.18.1  Responsável: CIAAR, OMAP e CECOMSAER (via Internet). 
8.18.2  Data/Prazo: 25 JAN 2005. 



8.19  Divulgação da relação numérica de inscrição dos candidatos com os resultados obtidos 
no Exame de Aptidão Psicológica. 
8.19.1  Responsável: OMAP, CIAAR e CECOMSAER (via Internet) 
8.19.2  Data/Prazo: 1º FEV 2005. 

8.20  Divulgação dos resultados obtidos pelos candidatos na Inspeção de Saúde. 
8.20.1  Responsável: OMAP, CIAAR e CECOMSAER (via Internet). 
8.20.2  Data/Prazo: 1º FEV 2005. 

8.21  Solicitação, via OMAP, das 9h às 16h, do Exame de Aptidão Psicológica em grau de 
recurso, a ser realizado no Rio de Janeiro-RJ. 
8.21.1  Responsável: CANDIDATOS. 
8.21.2  Data/Prazo: 02 e 03 FEV 2005. 

8.22  Solicitação, via OMAP, das 9h às 16h, da Inspeção de Saúde em grau de recurso. 
8.22.1  Responsável: CANDIDATOS. 
8.22.2  Data/Prazo: 02 e 09 FEV 2005. 

8.23  Exame de Aptidão Psicológica em grau de recurso (Rio de Janeiro-RJ) . 
8.23.1  Responsável: IPA. 
8.23.2  Data/Prazo: 16 e 17 FEV 2005. 

8.24  Realização da Inspeção da Saúde em grau de recurso. 
8.24.1  Responsável: DIRSA. 
8.24.2  Data/Prazo: 21 e 24 FEV 2004. 

8.25  Divulgação da relação numérica de inscrição dos candidatos com os resultados obtidos 
no Exame de Aptidão Psicológica em grau de recurso. 
8.25.1  Responsável: OMAP, CIAAR e CECOMSAER (via Internet). 
8.25.2  Data/Prazo: 22 FEV 2004. 

8.26  Entrega, ao Presidente da Comissão Fiscalizadora, das solicitações de Entrevista 
Informativa ao IPA, referentes aos candidatos contra-indicados no Exame de Aptidão 
Psicológica que desejarem esclarecer o motivo da contra-indicação. 
8.26.1  Responsável: CANDIDATOS. 
8.26.2  Data/Prazo: 23 e 24 FEV 2005. 

8.27  Divulgação dos resultados obtidos pelos candidatos na Inspeção de Saúde em grau de 
recurso. 
8.27.1  Responsável: OMAP, CIAAR e CECOMSAER (via Internet). 
8.27.2  Data/Prazo: 02 MAR 2005. 

8.28  Realização do Teste de Avaliação do Condicionamento Físico (TACF). 
8.28.1  Responsável: OMAP e CDA. 
8.28.2  Data/Prazo: 07 a 10 MAR 2005. 

8.29  Comunicação ao candidato, via ECT, do local e da hora da Entrevista Informativa 
referente ao Exame de Aptidão Psicológica. 
8.29.1  Responsável: OMAP. 
8.29.2 Data/Prazo: 10 MAR 2005. 

8.30  Divulgação dos resultados obtidos pelos candidatos no TACF. 
8.30.1  Responsável: OMAP, CIAAR e CECOMSAER (via Internet). 
8.30.2  Data/Prazo: 15 MAR 2005. 

8.31  Solicitação, via OMAP, das 9h às 16h, do TACF em grau de recurso. 
8.31.1  Responsável: CANDIDATOS. 
8.31.2  Data/Prazo: 16 e 17 MAR 2005. 

8.32  Entrevista Informativa com os candidatos contra-indicados, referente ao Exame de 
Aptidão Psicológica. 



8.32.1  Responsável: IPA. 
8.32.2  Data/Prazo: 21 a 24 MAR 2005. 

8.33  Realização do TACF em grau de recurso. 
8.33.1  Responsável: CDA 
8.33.2  Data/Prazo: 22 e 23 MAR 2005. 

8.34  Divulgação dos resultados no TACF em grau de recurso. 
8.34.1  Responsável: OMAP, CIAAR e CECOMSAER (via Internet). 
8.34.2  Data/Prazo: 29 MAR 2005. 

8.35  Divulgação da relação nominal dos candidatos convocados para a Prova Prática/Oral, 
bem como do local de realização da mesma. 
8.35.1  Responsável: OMAP, CIAAR e CECOMSAER (via Internet). 
8.35.2  Data/Prazo: 29 MAR 2005. 

8.36  Prova Prática/Oral, das 08:30 h às 18h. 
8.36.1  Responsável: DIRSA. 
8.36.2  Data/Prazo: 04 a 15 ABR 2005. 

8.37  Divulgação da relação nominal dos candidatos com os resultados obtidos na Prova 
Prática/Oral. 
8.37.1  Responsável: OMAP, CIAAR e CECOMASAER (via Internet). 
8.37.2  Data/Prazo: 19 ABR 2005. 

8.38  Divulgação, na Imprensa Nacional, da relação nominal dos candidatos selecionados 
pela JEA para habilitação à matrícula. 
8.38.1  Responsável: DEPENS (via DOU). 
8.38.2  Data/Prazo: 28 ABR 2005. 

8.39  Divulgação da relação nominal dos candidatos selecionados pela JEA, para habilitação 
à matrícula, contendo as Médias Finais com as respectivas classificações, bem como a 
convocação para a Concentração Final. 
8.39.1  Responsável: CIAAR, OMAP e CECOMSAER (via Internet). 
8.39.2  Data/Prazo: 28 ABR 2005. 

8.40  Concentração Final e apresentação dos candidatos selecionados pela JEA para 
habilitação à matrícula, no CIAAR, das 9h às 11h (período de 2 horas), bem como entrega da 
documentação original prevista para a matrícula. 
Horário de Brasília, observado o Horário Brasileiro de Verão. 
8.40.1  Responsável: CANDIDATOS. 
8.40.2  Data/Prazo: 16 MAIO 2005. 

8.41  Matrícula e início do curso. 
8.41.1  Responsável: CIAAR. 
8.41.2  Data/Prazo: 17 MAIO 2005. 

8.42  Convocação dos candidatos excedentes, em substituição àqueles que receberam 
Ordem de Matrícula e foram excluídos do concurso ou considerados desistentes. 
8.42.1 Responsável: CIAAR e OMAP. 
8.42.2  Data/Prazo: 17 a 31 MAIO 2005. 

8.43  Divulgação da relação nominal dos candidatos que receberam Ordem de Matrícula e 
foram excluídos do concurso ou considerados desistentes, bem como da relação nominal dos 
candidatos excedentes convocados, ou da inexistência destes. 
8.43.1 Responsável: CIAAR e CECOMSAER (via Internet). 
8.43.2  Data/Prazo: 10 JUN 2005. 

8.44  Divulgação da relação nominal de todos os candidatos matriculados no curso. 
8.44.1  Responsável: CECOMSAER (via Internet) e CIAAR (via DOU) 



8.44.2  Data/Prazo: 21 JUN 2005. 

9  RELAÇÃO DAS OMAP COM OS RESPECTIVOS ENDEREÇOS 

9.1  As seguintes OMAP estão à disposição do candidato para realização do concurso: 

Localidade:  BELÉM - PA 
OMAP:  Primeiro Comando Aéreo Regional – I COMAR 
Endereço:  Av. Júlio César, s/nº Souza, CEP 66613-010 - Belém - PA 
Fone:   (0XX91)211-8701, 211-8600 
Fax:   (0XX91)238-3500 

Localidade:  RECIFE - PE 
OMAP:  Segundo Comando Aéreo Regional – II COMAR 
Endereço:  Av. Armindo Moura, 500 Boa Viagem, CEP 51130-180 - Recife - PE 
Fone:   (0XX81) 3461-7196, 3461-7097 e 3461-7098 
Fax:   (0XX81) 3461-7173 

Localidade:  RIO DE JANEIRO - RJ 
OMAP:  Terceiro Comando Aéreo Regional – III COMAR 
Endereço:  Pç. Marechal Âncora, 77 Castelo, CEP 20021-200 - Rio de Janeiro - RJ 
Fone:   (0XX21) 2533-2181, 3814-6026 
Fax:   (0XX21) 2533-3731 

Localidade:  SÃO PAULO - SP 
OMAP:  Quarto Comando Aéreo Regional – IV COMAR 
Endereço:  Av. Dom Pedro I, 100 Cambuci, CEP 01552-181 - São Paulo - SP 
Fone:   (0XX11) 3346-6107, 3346-6108 ou 3208-0077 R: 6522/6523 
Fax:   (0XX11) 3208-9267 

Localidade:  CANOAS - RS 
OMAP:  Quinto Comando Aéreo Regional – V COMAR 
Endereço:  Av. Guilherme Schell, 3950 Cx. Postal 261, CEP 92200-630 - Canoas - RS 
Fone:   (0XX51) 462-1105 e 462-1106 
Fax:   (0XX51) 462-1132 

Localidade:  BRASÍLIA - DF 
OMAP:  Sexto Comando Aéreo Regional – VI COMAR 
Endereço:  SHIS-QI 05 Área Especial 12, CEP 71615-600 - Brasília - DF 
Fone:   (0XX61) 364-8102 e 364-8203 

Localidade:  MANAUS - AM 
OMAP:  Sétimo Comando Aéreo Regional – VII COMAR 
Endereço:  Av. Presidente Kennedy, 1500 Ponta Pelada, CEP 69074-000 - Manaus - AM 
Fone:   (0XX92) 623-1736 e 623-1700 
Fax:   (0XX92) 629-1805 623-1735 

Localidade:  PORTO VELHO - RO 
OMAP:  Base Aérea de Porto Velho – BAPV (*) 
Endereço:  Av. Lauro Sodré, s/nº, Cx. Postal 040, CEP 78903-711 – Porto Velho - RO 
Fone:   (0XX69) 225-2256 e 225-2258 R: 3076 
Fax:   (0XX69) 225-1860 

Localidade:  BOA VISTA - RR 
OMAP:  Base Aérea de Boa Vista – BABV (*) 
Endereço:  BR 174, s/nº, Cauamé, Cx. Postal 101, CEP 69301-970 - Boa Vista - RR 
Fone:   (0XX95) 621-1000, 621-1032 e 621-1039 
Fax:   (0XX95) 621-1016 e 621-1030 



Localidade: CAMPO GRANDE - MS 
OMAP: Base Aérea de Campo Grande - BACG (*) 
Endereço: Av. Duque de Caxias, 2905 Amambaí, CEP 79090-900 - Campo Grande - MS 
Fone: (0XX67) 368-3122, 368-3123 e 368-3153 
Fax: (0XX67) 314-7515 
9.2  OBS: (*) 
1 Nessas OMAP (BAPV, BABV e BACG), os candidatos realizarão apenas a Concentração Inicial 
e Intermediária, as provas dos Exames de Escolaridade e Conhecimentos Especializados. Ao 
indicar uma dessas OMAP para realizar o concurso, o candidato comprometer-se-á a realizar a 
Inspeção de Saúde, o Exame de Aptidão Psicológica e o Teste de Avaliação do Condicionamento 
Físico na OMAP que se segue, caso venha a ser convocado para prosseguir no certame: 

a) candidatos do BACG no COMAR IV; e 
b) candidatos da BABV e BAPV no COMAR VII. 

2 Caso venha a ser convocado para a Prova Prática/Oral o candidato deverá observar o previsto nos 
itens 5.8 e 10.5.3 das Instruções Específicas. 

10   PROGRAMA DE MATÉRIAS E BIBLIOGRAFIA 

10.1   LÍNGUA PORTUGUESA 
10.1.1   ESTUDO DE TEXTO 
10.1.1.1  Compreensão de textos literários e não literários 
10.1.2   GRAMÁTICA 
10.1.2.1  FONÉTICA E FONOLOGIA. 
10.1.2.1.1  Fonemas, encontros consonantais e vocálicos; dígrafos. 
10.1.2.1.2  Divisão silábica. 
10.1.2.1.3  Acentuação gráfica. 
10.1.2.1.4  Ortografia. 
10.1.2.2  MORFOLOGIA. 
10.1.2.2.1  Estrutura das palavras. 
10.1.2.2.2  Radicais gregos e latinos, prefixos de origem grega latina, sufixos. 
10.1.2.2.3  Formação de palavras. 
10.1.2.2.4  Classes de palavras – classificação, flexão e emprego: substantivo, adjetivo, artigo, 

numeral, pronome, verbo, advérbio, preposição, conjunção e interjeição. 
10.1.2.3  SINTAXE. 
10.1.2.3.1  Análise sintática da oração. 
10.1.2.3.2  Análise sintática do período. 
10.1.2.3.3  Pontuação. 
10.1.2.3.4 Regência. 
10.1.2.3.5  Concordância. 
10.1.3   ESTUDO DA CRASE. 
10.1.4   COLOCAÇÃO PRONOMINAL. 
10.1.5   SEMÂNTICA E ESTILÍSTICA 
10.1.5.1  Sinonímia, homonímia, paronímia, e polissemia. 
10.1.5.2  Denotação e conotação. 
10.1.5.3  Funções da Linguagem. 
10.1.5.4  Figuras de estilo. 
10.1.5.5  Vícios de linguagem. 
10.1.6   BIBLIOGRAFIA 
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Paulo: Ática, 2001. 
10.1.6.3  SAVIOLI, Francisco Platão; FIORIN, José Luiz. Para entender o texto. 7. ed. São 
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10.2   CARDIOLOGIA 



10.2.1   Semiologia do aparelho cardiovascular. 
10.2.2  Métodos complementares invasivos e não invasivos em cardiologia. 
10.2.3   Febre reumática e cardiopatia reumática aguda e crônica. 
10.2.4   Doença cardíaca valvular, adquirida e congênita. 
10.2.5   Insuficiência coronariana aguda e crônica. 
10.2.6   Miocardiopatias. 
10.2.7   Hipertensão arterial sistêmica. 
10.2.8   Pericardiopatias. 
10.2.9   Endocardite infecciosa. 
10.2.10  Embolia pulmonar. 
10.2.11  Cor pulmonale agudo e crônico. 
10.2.12  Arritmias cardíacas, marca-passo e desfibriladores implantáveis. 
10.2.13  Estudo eletrofisiológico. 
10.2.14  Farmacologias cardiovascular. 
10.2.15  Doenças da aorta e vasculites. 
10.2.16  Cardiopatias congênitas. 
10.2.17  Cardiopatia e gravidez 
10.2.18  Emergências cardiológicas. 
10.2.19  Indicações cirúrgicas nas diversas cardiopatias. 
10.2.20  Envolvimento cardíaco em patologias sistêmicas. 
10.2.21  BIBLIOGRAFIA 
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10.2.21. 4 CRUZ, Fernando; MAIA, Ivan. Eletrofisiologia clínica e arritmias cardíacas. Rio 
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10.2.21.6  HURST. The Heart. New York: McGraw Hill, 2001. 
10.2.21.7  KNOBEL, Elias. Condutas no paciente grave. São Paulo: Atheneu, 1998. 
10.2.21.8  MORCEF. Ecocardiografia uni-bidimensional, transesofágica e doppler. Rio de 

Janeiro: Revinter, 2001. 
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10.3   CIRURGIA GERAL 
10.3.1  Cuidados pré e pós-operatórios em cirurgia geral – Parada cardíaca. Choque. 

Distúrbios da coagulação sangüínea. 
10.3.2  O Politraumatizado – Métodos propedêuticos e terapêuticos. Trauma tóraxico-

abdominal.  
10.3.3  O abdomen agudo – fisiopatologia da peritonite. Abordagem diagnóstica e condutas 

cirúrgicas. 
10.3.4   Patologias cirúrgicas do pescoço – embriologia. Anatomia cervical. Vias de acesso. 
10.3.5  Esôfago – Embriologia. Anatomia. Fisiologia. Métodos diagnósticos. Patologias 

benignas e malignas. Abordagens cirúrgicas. 
10.3.6  Estômago – Embriologia. Anatomia. Fisiologia. Métodos diagnósticos. Patologias 

benignas e malignas. Abordagens cirúrgicas. 
10.3.7  Intestino delgado – Embriologia. Anatomia. Fisiologia. Métodos diagnósticos. 

Patologias benignas e malignas. Abordagens cirúrgicas. 
10.3.8  Intestino grosso – Canal anal – Ânus – Embriologia. Anatomia. Fisiologia. Métodos 

diagnósticos. Patologias benignas e malignas. Abordagens cirúrgicas. 
10.3.9  Fígado – Vias biliares – Baço – Embriologia. Anatomia. Fisiologia. Métodos 

diagnósticos. Patologias benignas e malignas. Abordagens cirúrgicas. 



10.3.10  Pâncreas – Supra-renal – Embriologia. Anatomia. Fisiologia. Métodos diagnósticos. 
Patologias benignas e malignas. Abordagens cirúrgicas. 

10.3.11  Parede tóracico-abdominal – Diafragma – Embriologia. Anatomia. Fisiologia. 
Métodos diagnósticos. Patologias benignas e malignas. Abordagens cirúrgicas. 
Considerações clínicocirúrgicas sobre as hérnias. 

10.3.12  A pelve – Anatomia. Patologias benignas e malignas da cavidade pélvica. 
10.3.13  O tórax – Anatomia. Patologias benignas e malignas de estruturas torácicas. 
10.3.14  Queimaduras – classificação e tratamento. 
10.3.15  Infecção em cirurgia – agentes etiológicos. Métodos diagnósticos e tratamento 

clínico-cirúrgico. 
10.3.16  Cirurgia vídeo-laparoscópica – Materiais – Técnicas – Indicações – Complicações. 
10.3.17  Considerações gerais sobre Anestesia – local/ loco-regional / geral. 
10.3.18  BIBLIOGRAFIA 
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10.3.18.5  SCHWARTZ, Seymound I. Principles of surgery. 2. ed. New York: McGraw-Hill, 
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10.4   CLÍNICA MÉDICA 
10.4.1   Abscesso pulmonar e hepático. 
10.4.2   Acidentes com animais peçonhentos. 
10.4.3   Acidentes vasculo-cerebrais. 
10.4.4   Acromegalia. 
10.4.5   Agranulocitose. 
10.4.6   Alergopatias. 
10.4.7   Anamnese e exame físico. 
10.4.8   Anemias. 
10.4.9   Apendicite. 
10.4.10  Arritmias cardíacas. 
10.4.11  Arteriopatias periféricas. 
10.4.12  Artrite reumatóide. 
10.4.13  Artrite séptica. 
10.4.14  Ascites. 
10.4.15  Asma brônquica. 
10.4.16  Atelectasias. 
10.4.17  Avitaminoses. 
10.4.18  Bronquiectasias. 
10.4.19  Choques. 
10.4.20  Cirrose hepática. 
10.4.21  Cistos renais. 
10.4.22  Colecistites. 
10.4.23  Colelitíase. 
10.4.24  Comas. 
10.4.25  Derrame pleural. 
10.4.26  Diabetes mellitus. 
10.4.27  Diarréias e síndromes desabsortivas. 
10.4.28  Distúrbios hemorrágicos. 
10.4.29  Distúrbios hidroeletrolíticos e ácido-básicos. 



10.4.30  Diverticulose do tubo digestivo. 
10.4.31  Doença de Addison. 
10.4.32  Doença de Chron. 
10.4.33  Doença isquêmica cardíaca. 
10.4.34  Doença pulmonar obstrutiva crônica. 
10.4.35  Doenças infecciosas e parasitárias. 
10.4.36  Doenças sexualmente transmissíveis. 
10.4.37  Embolia pulmonar. 
10.4.38  Endocardites. 
10.4.39  Epilepsias. 
10.4.40  Esclerodermia. 
10.4.41  Esofagites. 
10.4.42  Esplenomegalias. 
10.4.43  Febre de origem obscura. 
10.4.44  Febre reumática. 
10.4.45  Feocromocitoma. 
10.4.46  Gastrite. 
10.4.47  Hemorragias digestivas. 
10.4.48  Hepatites. 
10.4.49  Hérnia hiatal. 
10.4.50  Hiperaldosteronismo. 
10.4.51  Hiperesplenismo. 
10.4.52  Hiperlipemias. 
10.4.53  Hiperparatireoidismo. 
10.4.54  Hipertensão arterial. 
10.4.55  Hipertireoidismo. 
10.4.56  Hiperuricemia. 
10.4.57  Hipoglicemias. 
10.4.58  Hipopituitarismo. 
10.4.59  Hipotireoidismo. 
10.4.60  Icterícias. 
10.4.61  Insuficiência cardíaca congestiva. 
10.4.62  Insuficiência renal. 
10.4.63  Insuficiência respiratória. 
10.4.64 Intradermoreações. 
10.4.65  Insuficiências hepáticas. 
10.4.66  Insuficiência supra-renal. 
10.4.67 Instalação e medida de PVC. 
10.4.68  Interpretação dos distúrbios hidroeletrolíticos e ácido-básicos. 
10.4.69  Interpretação de exames complementares. 
10.4.70  Intoxicação exógena. 
10.4.71 Lesões orovalvulares. 
10.4.72 Leucemias. 
10.4.73 Linfoadenopatias. 
10.4.74 Linfomas. 
10.4.75 Lupus eritematoso sistêmico. 
10.4.76 Magreza. 
10.4.77  Manuseio da hiper-alimentação parenteral. 
10.4.78  Mieloma múltiplo. 
10.4.79  Miocardites. 
10.4.80  Nefrolitíase. 
10.4.81  Nefropatias fravídicas. 
10.4.82  Nefropatias obstrutivas. 



10.4.83  Neoplasias. 
10.4.84  Neuropatias centrais e periféricas. 
10.4.85  Obesidade. 
10.4.86  Obstrução intestinal. 
10.4.87  Osteoartrite. 
10.4.88  Osteoporose. 
10.4.89  Pancreatites. 
10.4.90  Pericardites. 
10.4.91  Peritonite. 
10.4.92  Pielonefrites. 
10.4.93  Pneumonias. 
10.4.94  Pneumotórax. 
10.4.95  Poliarterite nodosa. 
10.4.96  Policitemia. 
10.4.97  Provas de atividade reumática. 
10.4.98  Provas de função renal. 
10.4.99  Provas de função respiratória. 
10.4.100  Provas funcionais hepáticas. 
10.4.101  Retocolite ulcerativa. 
10.4.102  Sarcoidose. 
10.4.103  Síncopes. 
10.4.104  Síndrome carcinóide. 
10.4.105  Síndrome da imunodeficiência-adquirida. 
10.4.106  Síndrome de Cushing. 
10.4.107  Síndrome nefrótica. 
10.4.108  Síndromes edemigênicas. 
10.4.109  Tireoidites. 
10.4.110  Traumatismo crânio-encefálico. 
10.4.111  Tromboflebites e flebotromboses. 
10.4.112  Úlcera gastroduodenal. 
10.4.113  Vasculopatias centrais e periféricas. 
10.4.114  Transtornos mentais e comportamentais. 
10.4.115  Princípios de tratamento oncológico. 
10.4.116  Princípios gerais de hemoterapia. 
10.4.117  Nutrição enteral e parenteral. 
10.4.118  Síndromes neurocutâneas. 
10.4.119  Reações adversas a drogas e alimentos. 
10.4.120  Síndromes paraneoplásicas. 
10.4.121 Resposta endócrina e metabólica ao trauma. 
10.4.122  BIBLIOGRAFIA 
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10.5   ENDOCRINOLOGIA 
10.5.1   Princípios de ação hormonal. 
10.5.2   Neuroendócrino. 
10.5.3   Fisiologia da regulação do eixo hipotálamo-hipófise. 
10.5.4   Crescimento normal e aberrante. 
10.5.5   Síndromes hiperprolactinêmicas. 
10.5.6   Diabetes insipidus. 



10.5.7   Testes de função hipofisária. 
10.5.8   Tumores hipofisários, cerebrais com repercussão endócrina. 
10.5.9   Tireóide. 
10.5.10  Fisiologia dis-hormonogênese. 
10.5.11 Hiper e hipotireoidismo. 
10.5.12  Bócios. 
10.5.13  Neoplasias tireoidianas. 
10.5.14  Paratireóides. 
10.5.15  Fisiologia de regulação do cálcio, fósforo e magnésio. 
10.5.16  Hiperparatireoidismo e hipoparatireoidismo. 
10.5.17  Diagnóstico diferencial das hipercalcemias. 
10.5.18  Doenças osteometabólicas (Paget, osteoporose, raquitismo). 
10.5.19  Pâncreas. 
10.5.20  Metabolismo dos carboidratos. 
10.5.21  Diabetes mellitus. 
10.5.22  Córtex adrenal. 
10.5.23  Bio-sintese esteróide e sua regulação. 
10.5.24  Regulação hormonal do metabolismo da água e eletrólitos. 
10.5.25  Insuficiência adrenal e síndrome de Cushing. 
10.5.26  Síndrome de excesso de mineralocorticóides. 
10.5.27  Hiperplasia adrenal congênita. 
10.5.28  Tumores. 
10.5.29  Medula adrenal. 
10.5.30  Feocromocitoma. 
10.5.31 Puberdade e diferenciação sexual. 
10.5.32  Distúrbios da puberdade e da diferenciação sexual. 
10.5.33  Endocrinologia feminina. 
10.5.34  Ciclo menstrual normal e patológico. 
10.5.35  Amenorréia, anovulação e sangramento uterino funcional. 
10.5.36 Infertilidade, hirsutismo, síndrome de ovários policísticos. 
10.5.37  Tumores ovarianos. 
10.5.38  Menopausa. 
10.5.39  Endocrinologia da gestação. 
10.5.40  Andrologia. 
10.5.41  Fisiologia do eixo hipotálamo / hipófise / testículos. 
10.5.42  Hipogonadismo, métodos, diagnósticos e tratamento. 
10.5.43  Infertilidade masculina. 
10.5.44  Impotência. 
10.5.45  Ginecomastia. 
10.5.46  Obesidade. 
10.5.47  Tipos, fisiopatologia de Obesidade, tratamento. 
10.5.48  Dislipidemias. 
10.5.49  Endocrinologia do envelhecimento. 
10.5.50  Principais alterações hormonais da terceira idade. 
10.5.51  Desordens endócrinas paraneoplásticas. 
10.5.52  Apudomas. 
10.5.53  Hipertensão de origem endócrina. 
10.5.54  Síndrome plurimetabólica. 
10.5.55  BIBLIOGRAFIA 
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10.5.55.3  MONTE, O. LONGUI, Carlos Alberto; CALLIARI, Luís Eduardo. Endocrinologia 
para o pediatra. 2. ed. São Paulo: Atheneu, 1998. 

10.5.55.4  VAISMAN, Mário. Endocrinologia clínica. 1. ed. Rio de Janeiro: Cultura Médica, 
1998. 
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10.6   GINECOLOGIA E OBSTETRÍCIA 
10.6.1   Alterações fisiológicas da gravidez 
10.6.2   Pré-Natal normal e de alto risco. 
10.6.3   Fisiologia das alterações do ciclo reprodutivo. 
10.6.4   Planejamento familiar, contracepção hormonal 
10.6.5   Intercorrências clínicas na gravidez 
10.6.6   Hemorragias da gravidez 
10.6.7   Gravidez na adolescência. 
10.6.8   Doença hipertensiva específica da gravidez 
10.6.9   Vulvovaginites. 
10.6.10  Endometriose, doença inflamatória pélvica. 
10.6.11 Infecção urinária. 
10.6.12  Oncologia ginecológica, neoplasias benignas e malignas, propedêutica e tratamento. 
10.6.13  Síndrome do climatério. 
10.6.14  Doenças da mama. 
10.6.15  Sangramento genital anormal. 
10.6.16  Doenças sexualmente transmissíveis, Síndrome de imunodeficiência adquirida. 
10.6.17  Abortamento. 
10.6.18  Gravidez ectópica. 
10.6.19  Imunização materna. 
10.6.20  Sexualidade humana, abordagem clínica dos transtornos sexuais femininos. 
10.6.21  Endoscopia Ginecológica (Videohisteroscopia e Videolaparoscopia). 
10.6.22  Distopias. 
10.6.23  Anatomia da pelve feminina. 
10.6.24  Cirurgias ginecológicas, indicações e técnicas. 
10.6.25  BIBLIOGRAFIA 
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10.6.25.5  NOVAK; Tratado de ginecologia. 6. ed. Rio de Janeiro, 2000. 
10.6.25.6  PAULO BARROS; Atlas de cirurgias. 7. ed. Rio de Janeiro, 1986. 
10.7   MEDICINA INTENSIVA 
10.7.1  Sepse, fisiopatologia, abordagem inicial do paciente, diagnóstico, colonização X 

infecção, CCIH, choque séptico, sepse relacionada ao cateter, VAP, infecções 
fúngicas, uso racional de antimicrobianos, terapia empírica, troca de antibióticos, 
paciente neutropênico, queimado e, SIDA na UTI. 

10.7.2  Comas, TRM, TCE, monitorização do paciente neurológico na UTI, pós-operatório, 
neuroinfecção (meningites, neurocisticercose, herpes e, toxoplasmose), GB e 
miastenia gravis, convulsões, HSA, AVE, terapia endovascular, nefrointensivismo, 
insuficiência renal aguda, indicações de diálise, métodos de depuração extra-renal, 
pancreatites, hemorragia digestiva, encefalopatia hepática, transplante hepático, 
politrauma, atendimento inicial, embolia gordurosa, abdômen agudo, PIA, infarto 
entero-mesentérico, intoxicações exógenas, acidentes ofídicos, CID, uso de 
hemoderivados na UTI, suporte nutricional parenteral e enteral, desnutrição, 



formulações de dietas, avaliação da nutrição, câmara hiperbárica, úlcera de 
decúbito, doenças endócrinas na UTI (DM, hiper/hipotiroidismo e, insuficiência 
supra-renal), afogamentos, sedação e analgesia na UTI, índices prognósticos na 
UTI, queimaduras, aspectos organizacionais da UTI (área física, recursos humanos), 
custos, honorários, ética, qualidade, humanização, relação com familiares e 
especialistas, imagem na UTI, laboratório na UTI e, doação de órgãos. 

10.7.3  Critérios de admissão e alta da UTI, admissão preventiva, exame complementares 
iniciais, acesso vascular – indicações, técnicas, curativos, monitorização, 
fundamentos, intervenção precoce, invasiva e não invasiva, Swan-Ganz, PAM, 
gerência dos resultados, choque, fisiopatologia, tipos, perfusão tissular, SvO2, 
suporte circulatório mecânico, cristalóide e colóide, choque hipovolêmico, 
reposição volêmica, solução hipertônica, drogas vasoativas, atendimento à dor 
torácica, distúrbios hidro-eletrolíticos e ácidos-básicos, gasometria, monitorização 
hemodinâmica com cateter de Swan-Ganz, síndromes coronarianas isquêmicas, 
avaliação inicial, angina instável, IAM com supra e sem supra de ST, trombólise, 
angioplastia primária, complicações do IAM, ecocardiografia na UTI, edema agudo 
de pulmão, emergências hipertensivas, arritmias cardíacas, uso de MP, dissecção 
aórtica, tamponamento cardíaco, tromboembolismo pulmonar, prevenção da TVP, 
parada cardiorespiratória, suporte básico e avançado, pós-operatório de CRM e, 
cirurgia não cardíaca no paciente cardíaco. 

10.7.4  Insuficiência respiratória, masuseio das vias aéreas, modalidades básicas de 
ventilação, tipos de ventiladores, como iniciar e manter o suporte ventilatório, 
pressão positiva nas vias aéreas (CPAP, PEEP, BIPAP), manobras de recrutamento 
alveolar, modos limitados à pressão, complicações do suporte ventilatório, 
ventilação não invasiva, hipercapnia permissiva, estratégia de proteção pulmonar, 
suporte ventilatório na Asma, DPOC, SARA, suporte ventilatório na SARA, trauma 
torácico, suporte ventilatório no TCE, doenças neuromusculares, desmame, 
liberação de suporte ventilatório, traqueostomia, broncoscopia, derrame, atelectasia, 
pneumotórax. 
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10.8   NEUROLOGIA 
10.8.1   Sinais e sintomas dos distúrbios neurológicos. 
10.8.2   Métodos diagnósticos. 
10.8.3   Neuroinfecção. 
10.8.4   Doenças vasculares. 
10.8.5   Distúrbios da circulação do liquor. 
10.8.6   Tumores. 
10.8.7   Tocotraumatismos e anormalidades do desenvolvimento. 
10.8.8   Doenças genéticas do Sistema Nervoso. 
10.8.9   Facomatoses. 
10.8.10  Neuropatias periféricas. 
10.8.11  Neurologia comportamental. 
10.8.12  Distúrbios do movimento. 
10.8.13  Mielopatias. 
10.8.14  Miopatias. 
10.8.15  Doenças desmielinizantes e degenerativas. 
10.8.16  Distúrbios autonômicos. 
10.8.17  Epilepsia. 
10.8.18  Doenças paroxísticas. 
10.8.19  Manifestações neurológicas das doenças sistêmicas. 
10.8.20  Neurofisiologia. 



10.8.21  Neurofarmacologia. 
10.8.22  Neurologia ambiental. 
10.8.23  BIBLIOGRAFIA 
10.8.23.1  FONSECA, F. F.; PIANETTI, G.; XAVIER, C. C. Compêndio de neurologia 

infantil. Rio de Janeiro: Médica e Científica, 2002. 
10.8.23.2  GUERREIRO, C. A. M.; GUERREIRO. M. M.; CENDES, F. ; LOPES, C. I. 

Epilepsia. São Paulo: Lemos Editorial, 2000. 
10.8.23.3  HAERER, A. De Jong’s the neurologic examination. 5. ed. Hargetown: Harper & 

Row, 1992. 
10.8.23.4  ROWLAND LEWIS, P. Merrit – tratado de neurologia. 10. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2002. 
10.8.23.5  VICTOR, M. ROPPER, A. H. Adams and Victor’s principles of neurology. 9. ed. 

edition. São Paulo: Mcgrow-Hill, 2001. 
10.9   OFTALMOLOGIA 
10.9.1   Anatomia, Embriologia, Histologia, Fisiologia, Semiologia, Patologia e Terapêutica. 
10.9.2   Pálpebras. 
10.9.3   Órbita. 
10.9.4   Sistema Lacrimal. 
10.9.5   Córnea. 
10.9.6   Conjuntiva. 
10.9.7   Esclera. 
10.9.8   Úvea. 
10.9.9   Cristalino. 
10.9.10  Retina. 
10.9.11  Vítreo. 
10.9.12  Glaucomas 
10.9.13  Estrabismos 
10.9.14  Neuro-Oftalmologia 
10.9.15  Farmacologia Ocular 
10.9.16  Noções Básicas de Ótica Física e Refração Ocular 
10.9.17  Exames Complementares em Oftalmologia 
10.9.18  Princípios Básicos de Microcirurgia Ocular 
10.9.19  Trauma Ocular 
10.9.20  Doenças Sistêmicas e Olho 
10.9.21  BIBLIOGRAFIA 
10.9.21.1  ALVES, Aderbal. Refração. 3. ed. Rio de Janeiro: Cultura Médica, 1999. 
10.9.21.2  KANSKI, Jack. Oftalmologia clínica. 3. ed. London: Butler and Tanner, 1997. 
10.9.21.3  NEWELL, Frank. Ophthalmology. 7. ed. Saint Louis: Mosby, 1996. 
10.9.21.4  SPALTON. Atlas de clínica oftalmológica. 2. ed. São Paulo: Manole, 1989. 
10.10   ONCOLOGIA 
10.10.1  Câncer de cabeça e pescoço. 
10.10.2  Câncer de pulmão. 
10.10.3  Câncer de esôfAGO 
10.10.4  Câncer de estômago 
10.10.5  Câncer de pâncreas. 
10.10.6  Câncer de vias biliares e fígado. 
10.10.7  Câncer de intestino delgado. 
10.10.8  Câncer de cólon. 
10.10.9  Câncer de reto. 
10.10.10  Câncer de rins e vias urinárias. 
10.10.11  Câncer de bexiga. 
10.10.12  Câncer de próstata. 
10.10.13  Câncer de pênis. 



10.10.14  Neoplasias de testículos. 
10.10.15  Neoplasia ginecológica (útero, ovário, vulva e vagina). 
10.10.16  Câncer de mama. 
10.10.17  Neoplasias de sistemas endócrinos. 
10.10.18  Sarcomas nos tecidos conjuntivos. 
10.10.19  Sarcomas ósseos. 
10.10.20  Câncer de pele. 
10.10.21  Melanoma. 
10.10.22  Neoplasias do sistema nervoso central. 
10.10.23  Neoplasia na infância. 
10.10.24  Linfoma Hodgkin e não Hodgkin. 
10.10.25  Mieloma múltiplo. 
10.10.26  Princípios da quimioterapia. 
10.10.27  Prevenção do Câncer. 
10.10.28  Marcadores tumorais. 
10.10.29  Câncer de cérulas germinativas. 
10.10.30  Câncer de sítio primário desconhecido. 
10.10.31  Emergências em oncologia. 
10.10.32  Síndromes paraneoplásticas. 
10.10.33  Atenção: em todos os tumores serão questionados itens referentes a epidemiologia, 

aspectos clínicos e anátomo-patologias, estadiamento, tratamento, prognóstico e 
acompanhamento. 

10.10.34  BIBLIOGRAFIA 
10.10.34.1  DE VITA, V.T. Cancer: Principles and practice of oncology. Lippincott Williams na 

Wilkins. 6th edition, 2001. 
10.10.34.2  HOLLAND. Cancer medicine. 6th edition. Lea & Fabiger, 2003. 
10.10.34.3  ABELOFF, M.D. Clinical Oncology, 2th edition, Chutchill Livingstone, 2000. 
10.11   OTORRINOLARINGOLOGIA 
10.11.1  NOÇÕES DE EMBRIOLOGIA. 
10.11.2  OTOLOGIA 
10.11.2.1  Anatomia. 
10.11.2.2  Fisiologia. 
10.11.2.3  Semiologia e semiótica. 
10.11.2.4  Patologias: 

a) Doenças do ouvido externo, médio e interno; 
b) Disacusias; 

- condução neurossensorial e mista 
- surdez súbita 

c) Estudo do aparelho vestibular; 
- vertigem periférica e central 
- síndrome de “MENIERE” 
- síndrome de “BARRE-LIEOU” 

d) Paralisia facial; 
e) Fraturas do osso temporal; e 
f) Tumores benignos e malignos. 

10.11.2.5  Tratamento clínico e cirúrgico. 
10.11.2.6  Avaliação diagnóstica da função auditiva: 

a) Acumetria; 
b) Audiometrias liminar e supra-liminar; 
c) Impedanciometria; e 
d) Audiometria do tronco cerebral. 

10.11.2.7  Avaliação diagnóstica das funções vestibulares: 
a) Provas calóricas; e 



b) Eletronistagnografia. 
10.11.2.8  Avaliação radiológica e termográfica do ouvido. 
10.11.2.9  Indicação e tipos de próteses auditivas. 
10.11.3  RINOLOGIA 
10.11.3.1  Anatomia. 
10.11.3.2  Fisiologia. 
10.11.3.3  Semiologia e semiótica: nariz, seios paranasais, cavum e Trompa de Eustáquio. 
10.11.3.4  Patologias: 

a) Doenças das fossas nasais, dos seios paranasais e rinofaringe; 
b) Alterações estruturais do septo nasal; e 
c) Fraturas naso faciais. 

10.11.3.5  Tumores malignos e benignos do nariz, seios paranasais e rinofaringite. 
10.11.3.6  Intercorrências odontogênicas. 
10.11.3.7  Avaliação radiológica. 
10.11.3.8  Tratamento clínico e cirúrgico. 
10.11.4  FARINGOLOGIA 
10.11.4.1  Anatomia 
10.11.4.2  Fisiologia. 
10.11.4.3  Semiologia e semiótica. 
10.11.4.4  Patologias: 

a) Doenças do anel linfático de “WALDEYER”; 
b) Amigdalites: específicas e inespecíficas; 
c) Doenças das glândulas salivares; e 
d) Tumores malignos e benignos. 

10.11.4.5  Avaliação radiográfica. 
10.11.5  LARINGOLOGIA 
10.11.5.1  Anatomia. 
10.11.5.2  Fisiologia. 
10.11.5.3  Semiologia e semiótica. 
10.11.5.4  Patologia: 

a) Laringotraqueítes; 
b) Paralisias e síndromes de paralisias associadas; 
c) Tumores malignos e benignos; e 
d) Dispnéias laríngeas 

10.11.5.5  Traqueostomia 
10.11.5.6  Avaliação radiográfica 
10.11.5.7  Tratamento clínico e cirúrgico. 
10.11.5.8  Infecção focal 
10.10.5.9  Alergia em ORL. 
10.10.5.10  Doenças Granulomatosas. 
10.10.5.11  Anestesia local em ORL. 
10.11.6  BIBLIOGRAFIA 
10.11.6.1  COSTA, Sady S. da; CRUZ, Oswaldo Laércio M. da. Otorrinolaringologia – 

princípios e prática. Porto Alegre: Artes Médicas, 1994. 
10.11.6.2  HUNGRIA, Hélio. Manual do ORL. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2000 
10.11.6.3  J. M. Alonso; J. M. Tato. Tratado de oto-rino-laringologia y bronco-esofagologia. 

Madri-Espanha: Paz Montalvo, 1984. 
10.11.6.4  KLEINASASSER, O., SEIFERTH, L. Microlaringoscopia e microcirurgia da 

laringe – Técnicas e Achados. São Paulo: Manole, 1977. 
10.11.6.5  OTACILIO; CAMPOS. Tratado de ORL. São Paulo: Roca, 1994. 
10.11.6.6 PORTMANN, MICHEL; PORTMANN, Caudine. Audiometria clínica. Barcelona-

Espanha: Toray-masson, 1975 
10.11.6.7  STAMM, Aldo Cassol. Microcirurgia naso-sinusal. Rio de Janeiro: Revinter, 1995. 



10.12   PEDIATRIA 
10.12.1  SEMIOLOGIA PEDIÁTRICA 
10.12.1.1  Anamnese, inspeção geral. Faces. Atitudes. Marcha. 
10.12.1.2  Dados antropométicos. Temperatura. 
10.12.1.3  Pele e anexos. Tecido subcutâneo. Linfonodos. 
10.12.1.4  Crânio, olhos, orelha, nariz, boca, faringe, pescoço. 
10.12.1.5  Aparelhos respiratório e circulatório. 
10.12.1.6  Abdômen, fígado, baço, pâncreas, rins e vias urinárias. 
10.12.1.7  Órgãos genitais externos, ânus e reto. Regiões inguinal e sacrococigiana. 
10.12.1.8  Sistema nervoso. Aparelho locomotor. 
10.12.1.9  Interpretação de exames complementares. 
10.12.2  INFECTOLOGIA PEDIÁTRICA 
10.12.2.1  Síndromes clínicas, infecções de pele e partes moles, das vias aéreas superiores, do 

coração; infecção urinária, meningites, neuroviroses, osteomielite, gastroenterites, 
choque séptico, doenças exantemáticas e infecções congênitas. 

10.12.2.2  Doenças bacterianas. 
10.12.2.3  Doenças virais. 
10.12.2.4  Doenças fúngicas. 
10.12.2.5  Doenças parasitárias. 
10.12.2.6  Dermatites virais e parasitárias; doença de Kawasaki; doenças sexualmente 

transmissíveis na infância; infecções por elamidias e micoplasma. 
10.12.3  TERAPIA INTENSIVA PEDIÁTRICA 
10.12.3.1  Transporte de criança de alto risco. 
10.12.3.2  Distúrbios cardiocirculatórios. 
10.12.3.3  Distúrbios respiratórios. 
10.12.3.4  Distúrbios neurológicos. 
10.12.3.5  Distúrbios metabólicos. 
10.12.3.6  Distúrbios renais, digestivos e hemato-oncológicos. 
10.12.3.7  Acidentes. 
10.12.4  NEONATOLOGIA 
10.12.4.1  Conduta no trabalho de parto. 
10.12.4.2  Atendimento do recém-nascido na sala de parto. 
10.12.4.3  Termo-regulação do recém-nascido. 
10.12.4.4  O recém-nascido: avaliação da idade gestacional, necessidade do RN a termo 

prematuro, pequeno para a idade gestacional e de mãe diabética. 
10.12.4.5  Seguimento do recém-nascido de alto risco. 
10.12.4.6  Distúrbios respiratórios agudos e crônicos. 
10.12.4.7  Doenças cardíacas. 
10.12.4.8  Doenças renais. 
10.12.4.9  Distúrbios metabólicos. 
10.12.4.10  Doenças hematológicas. 
10.12.4.11  Má-formações congênitas. 
10.12.4.12  Infecções congênitas e neonatais. 
10.12.4.13  Icterícia. 
10.12.4.14  Nutrição. 
10.12.4.15  Distúrbios endócrinos, dermatológicos, neuromusculares, neurológicos, oculares e 

auditivos. 
10.12.5  CLÍNICA PEDIÁTRICA 
10.12.5.1  Crescimento e desenvolvimento. 
10.12.5.2  Distúrbios psicológicos. 
10.12.5.3  Nutrição. 
10.12.5.4  Hidratação e fisiopatologia dos líquidos corporais. 
10.12.5.5  Emergências em pediatria. 



10.12.5.6  Principais síndromes genéticas. 
10.12.5.7  Erros inatos do metabolismo. 
10.12.5.8  Problemas especiais de saúde do adolescente. 
10.12.5.9  Doenças imunológicas, imunodeficiências e doenças alérgicas. 
10.12.5.10  Doenças do sistema digestivo, respiratório, cardiovascular, nervoso e endócrino. 
10.12.5.11  Doenças do sangue. 
10.12.5.12  Doenças neoplásicas e tumores. 
10.12.5.13  Doenças renais. 
10.12.5.14  Doenças neuromusculares. 
10.12.5.15  Doenças reumatológicas. 
10.12.5.16  Principais patologias da faixa etária pediátrica encontradas nas especialidades de 

oftalmologia, ortopedia, otorrinolaringologia, dermatologia e ginecologia. 
10.12.5.17  Intoxicação exógena. 
10.12.6  BIBLIOGRAFIA 
10.12.6.1  AVERY, Gordon B. Neonatologia. 4. ed. Rio de Janeiro: Editora Médica e 

Científica, 1999. 
10.12.6.2  BEVILACQUA, Corrêa C. Emergências pediátricas. 2. ed. São Paulo: Atheneu, 

2000. 
10.12.6.3  CARVALHO, Werther B. Terapia Intensiva Pediátrica. 2. ed. Rio de Janeiro: 

Atheneu, 1997. 
10.12.6.4  FAHRA, Cahl K. Infectologia pediátrica. 2. ed. São Paulo: Atheneu, 1998. 
10.12.6.5  NELSON. Tratado de pediatria. 15. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1997. 
10.12.6.6  PERNETTA, César. Semiologia pediátrica. 5. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 1990. 
10.13   PNEUMOLOGIA 
10.13.1  Anatomia do sistema respiratório. 
10.13.2  Sinais e sintomas das doenças do tórax. 
10.13.3  Fisiologia e Fisiopatologia pulmonares. 
10.13.4  Mecanismos de defesa do Aparelho Respiratório. 
10.13.5  Métodos diagnósticos em Pneumologia. 
10.13.6  Tabagismo e Doenças Pulmonares. 
10.13.7  Asma Brônquica. 
10.13.8  Doenças Pulmonares Obstrutivas Crônicas. 
10.13.9  Doenças da Pleura, Mediastino, Diafragma e Parede Torácica. 
10.13.10  Pneumonias. 
10.13.11  Infecções das Vias Respiratórias Superiores. 
10.13.12  Supurações Broncopulmonares. 
10.13.13  Tuberculose Pulmonar e outras Micobacterioses. 
10.13.14  Tromboembolismo Pulmonar. 
10.13.15  Hipertensão Pulmonar. 
10.13.16  Insuficiência Respiratória Aguda e Crônica. 
10.13.17  Doenças Intersticiais Pulmonares. 
10.13.18  Manifestações Pulmonares das Doenças Sistêmicas. 
10.13.19  Micoses Pulmonares. 
10.13.20  Comprometimento Pulmonar na Síndrome de Imunodeficiência Adquirida. 
10.13.21  Pneumopatias Ocupacionais. 
10.13.22  Câncer de Pulmão. 
10.13.23  Tumores do Medianismo. 
10.13.24  Tumores das Vias Aéreas. 
10.13.25  Traumatismos do tórax. 
10.13.26  Distúrbios Respiratórios do sono. 
10.13.27  BIBLIOGRAFIA 



10.13.27.1  BETHLEM, NEWTON, pneumologia/Newton Bethlem. 4. ed. São Paulo. Editora 
Atheneu, 2002. 

10.13.27.2  TARANTINO, AFFONSO BERARDINELLI. Doenças Pulmonares/Affonso 
Bernadinelli Tarantino, 5. ed. Editora Guanabara Koogan. 

10.14   PSIQUIATRIA 
10.14.1  PSICODINÂMICA 
10.14.1.1  Teorias da personalidade; desenvolvimento psicossexual; conceitos psicanalíticos 

básicos; e mecanismos de defesa do ego. 
10.14.2  PSICOPATOLOGIA 
10.14.2.1  Percepção; representações; conceitos e juízos; raciocínio; memória; atenção; 

orientação; consciência; afeto e humor; volição; linguagem; e inteligência. 
10.14.3  SEMIOLOGIA PSIQUIÁTRICA 
10.14.3.1  Exame psiquiátrico. 
10.14.3.2  Diagnóstico e classificações em psiquiatria. 
10.14.3.3  Métodos complementares: testes psicológicos; avaliação laboratorial; neuroimagem; 

eletroencefalograma e outros métodos. 
10.14.4  CLÍNICA PSIQUIÁTRICA 
10.14.4.1  Transtorno do humor; esquizofrenias e outros transtornos psicóticos; ansiedade e 

transtornos relacionados; transtornos de personalidade; transtornos dissociativos e 
somatoformes; transtornos alimentares; transtornos da sexualidade; transtornos 
mentais pelo uso de substâncias psicoativas; transtornos mentais devido a condições 
médicas gerais; e transtornos psiquiátricos especiais. 

10.14.5  TERAPÊUTICA PSIQUIÁTRICA 
10.14.5.1  Biológicas. 
10.14.5.2  Psicofarmacológicas: ansiolíticos; neurolépticos; anti-depressivos; estabilizantes do 

humor; drogas médicas que provocam distúrbios psiquiátricos; e antiepilépticos. 
10.14.5.3  Convulsoterapia e outros. 
10.14.5.4  Psicológicas - psicoterapias 
10.14.6  PSIQUIATRIA FORENSE 
10.14.7  PSICOGERIATRIA E PSIQUIATRIA INFANTIL 
10.14.8  EMERGÊNCIAS PSIQUIÁTRICAS 
10.14.9  BIBLIOGRAFIA 
10.14.9.1  ASSOCIAÇÃO PSIQUIÁTRICA AMERICANA. DSM-IV - Manual de 

diagnóstico e estatística de distúrbios mentais. Porto Alegre: Artes Médicas, 1998. 
10.14.9.2  BERNICK, M. A. Benzodiazepínicos - quatro décadas de experiência. São Paulo: 

USP, 1999. 
10.14.9.3  CORDAS; MORENO. Condutas em psiquiatria. São Paulo: Lemos, 1999. 
10.14.9.4  FLAHERTY; DAVIS; JANICAK. Psiquiatria - diagnóstico e tratamento. Porto 

Alegre: Artes Médicas, 1995. 
10.14.9.5  FORLENZA, O. V.; ALMEIDA, P. Depressão e demência no idoso. São Paulo: 

Lemos, 1997. 
10.14.9.6  GABBARD, G. O. Psiquiatria psicodinâmica. Porto Alegre: Artmed, 1998. 
10.14.9.7  KAPLAN, H; SADOCK J. Compêndio de psiquiatria. Porto Alegre: Art Med, 2002. 
10.14.9.8  MARCOLIN, Marco Antonio. Interações farmacológicas com drogas psiquiátricas. 

Rio de Janeiro: Medsi, 1998. 
10.14.9.9  NOBRE DE MELO, A. L. Psiquiatria. Psicopatologia. vol. I e II. Rio de Janeiro: 

Civilização Brasileira, 1979. 
10.14.9.10  ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DE SAÚDE. Classificação de transtornos mentais e 

de comportamento da CID-10. Porto Alegre: Artes Médicas, 1993. 
10.14.9.11  PAIM, Isaías. Curso de psicopatologia. São Paulo: Editora Pedagógica e 

Universitária, 1982. 
10.14.9.12  PORTELLA NUNES, E. BUENO, R.; NARDI, E. A. Psiquiatria e saúde mental. 

São Paulo: Atheneu, 1996. 



10.14.9.13  SÁ JÚNIOR, Luiz Salvador de Miranda. Psicopatologia e propedêutica. São Paulo: 
Atheneu, 1984. 

10.14.9.14  SCHATZBERG, A e COLE, J. Manual de psicofarmacologia clínica. Porto Alegre: 
Artes Médicas, 1992. 

10.14.9.15  STAHL, Stephen M.. Psicofarmacologia. Rio de Janeiro: Medsi, 1998. 
10.14.9.16  ______. Psychopharmacology of autodepressants. London: Martin Dumitz, 1997. 
10.14.9.17  VARGAS, Heber Soares. Manual de psiquiatria forense. Rio de Janeiro: Freitas 

Bastos, 1990. 
10.15   RADIOLOGIA 
10.15.1 FASES FÍSICAS DOS MÉTODOS DE DIAGNÓSTICO POR IMAGEM 
10.15.1.1  Fundamentos físicos das radiações e efeitos biológicos. 
10.15.1.2  Raios X - características e produção. 
10.15.1.3  A formação da imagem radiográfica. Controle e qualidade. 
10.15.1.4  Filmes radiográficos, sistemas intensificadores e antidifusores. 
10.15.1.5 Fundamento da fluoroscopia, fluorografia e tomografia. 
10.15.1.6  Proteção radiológica. 
10.15.1.7  Fundamentos da ultra-sonografia, tomografia computadorizada e R.N. magnética. 
10.15.1.8  Contrastes empregados no diagnóstico por imagens: características, indicações, 

limitações de emprego. 
10.15.2  APARELHO RESPIRATÓRIO E CARDIOVASCULAR 
10.15.2.1  Métodos de imagenologia do tórax. 
10.15.2.2  Imagenologia do tórax normal. 
10.15.2.3  Elementos fundamentais na análise imagenológica do tórax. 
10.15.2.4  Imagenologia: 

a) das alterações intersticiais, alveolares e mistas; 
b) das doenças pleuro-parietais; 
c) do mediastino normal e patológico; 
d) das doenças infecciosas pleuro-pulmonares; 
e) das repercussões pleuro-pulmonares de doenças sistêmicas, incluindo neoplasias; 
f) das doenças vasculares pulmonares; 
g) das massas torácicas; 
h) do tórax nas emergências; 
i) do tórax em pediatria; 
j) do tórax no paciente crítico; 
k) na D.P.O.C; 
l) do aparelho cardiovascular - rotinas; 
m) nos aumentos cavitários cardíacos; 
n) nas lesões orovalvulares; 
o) nas cardiopatias congênitas; 
p) da aorta; 
q) do sistema vascular periférico; 
r) do sistema vascular periférico no trauma; e 
s) dos vasos do pescoço e estruturas adjacentes. 

10.15.3  APARELHO DIGESTIVO 
10.15.3.1  Imagenologia: 

a) do abdômen - métodos; 
b) do abdômen normal; 
c) do abdômen agudo; 
d) elementos fundamentais na análise da imagenologia abdominal; 
e) do esôfago, estômago e junção esôfago cárdio-tuberositária; 
f) do delgado e cólons; 
g) do fígado, pâncreas e vias biliares; 
h) do aparelho digestivo em pediatria; e 



i) das alterações vasculares abdominais. 
10.15.4  APARELHO URINÁRIO 
10.15.4.1  Imagenologia do aparelho urinário - métodos. 
10.15.4.2  Elementos fundamentais na análise da imagenologia do aparelho urinário. 
10.15.4.3  Imagenologia: 

a) das massas expansivas renais; 
b) da bexiga, ureteres e junções; 
c) da próstata, vesículas seminais e bolsa; 
d) do aparelho urinário em pediatria; 
e) das lesões vasculares renais; e 
f) das urgências em aparelho urinário, incluindo trauma. 

10.15.5  ESQUELETO 
10.15.5.1  Imagenologia das lesões ósteo-músculo-articulares. 
10.15.5.2  Elementos fundamentais na análise da imagenologia ósteo-músculo-articulares. 
10.15.5.3  Imagenologia: 

a) das doenças inflamatórias ósteo-músculo-articulares; 
b) das massas tumorais e pseudo-tumorais; 
c) das repercussões ósteo-músculo-articulares das doenças sistêmicas (incluindo 

metástases); 
d) da coluna vertebral; 
e) do crânio e face; e 
f) dos sistemas ósteo-músculo-articulares. 

10.15.6  GINECOLOGIA E OBSTETRÍCIA 
10.15.6.1  Imagenologia: 

a) em G/O - métodos; 
b) da pélvis feminina - fundamentos; 
c) do útero e anexos - normal e patológica; 
d) da gravidez: diagnóstico, evolução e, complicações; 
e) do feto e anexos; 
f) da mama; e 
g) nas alterações endócrinas. 

10.15.7  NEURORADIOLOGIA 
10.15.7.1  Imagenologia do S.N.C - Métodos. 
10.15.7.2  Elementos fundamentais na análise da imagenologia do S.N.C. 
10.15.7.3  Imagenologia: 

a) no T.C.E; 
b) no A.V.C; 
c) nas doenças vasculares do SNC; 
d) nas doenças infecciosas e desmielinizantes; 
e) das massas expansivas do S.N.C; 
f) do S.N.C. em pediatria; 
g) do S.N.C. em pacientes críticos; e 
h) do S.N.C. nas alterações sistêmicas. 

10.15.8  BIBLIOGRAFIA 
10.15.8.1  BURGENER, Francis; KORMANO, Martti. Diagnóstico diferencial em tomografia 

computadorizada. 1. ed. Rio de Janeiro: Revinter, 1998. 
10.15.8.2  CERRI, Giovani G.; ROCHA, Domingos C. da. Ultra-sonografia abdominal. 1. ed. 

São Paulo: Sarvier, 1996. 
10.15.8.3  JUHL, Paul. Interpretação radiológica. 7. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

2000. 
10.15.8.4  KEATS, Theodore E. Atlas of normal roentgen variants that may simulate disease. 

6. ed. St. Louis: Mosby, 1996. 
10.15.8.5  KOPANS, Daniel B. Imagem da mama. 2. ed. Rio de Janeiro: Revinter, 2000. 



10.15.8.6  KORMANO, Burgener. Differential diagnosis in conventional radiology. 2. ed. 
New York: Thieme, 1991. 

10.15.8.7  OSBORN, Anne G. Diagnóstico neuro-radiológico. 1. ed. Rio de Janeiro: Revinter, 
1999. 

10.15.8.8  RUMACK, Carol M. Tratado de ultra-sonografia diagnóstica. 2. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara, 1999. 

10.15.8.9  STOLLER, David W. Ressonância magnética ortopédica. 2. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara, 2001. 
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10.16   UROLOGIA 
11.16.1  Embriologia do trato genitourinário. 
10.16.2  Anatomia cirúrgico-urológica. 
10.16.3  Semiologia urológica. 
10.16.4  Imagenologia do trato urinário. 
10.16.5  Traumatismo urogenital. 
10.16.6  Tumores renais. 
10.16.7  Tumores da próstata. 
10.16.8  Tumores de bexiga. 
10.16.9  Tumores da supra-renal. 
10.16.10  Tumores do uroepitélio alto. 
10.16.11  Tumores do testículo. 
10.16.12  Tumores do pênis. 
10.16.13 Litíase urinária. 
10.16.14 Infecções urinárias. 
10.16.15  Tuberculose urogenital. 
10.16.16  Transplante renal. 
10.16.17  Uropediatria. 
10.16.18  Disfunções sexuais masculinas. 
10.16.19  Urologia feminina. 
10.16.20  Uroneurologia. 
10.16.21  Endoroulogia e cirurgia videolaparoscópica. 
10.16.22  Doenças sexualmente transmissíveis. 
10.16.23  Hipertensão renovascular. 
10.16.24  Cirurgia de reconstrução urogenital 
10.16.25  BIBLIOGRAFIA 
10.16.25.1  Campell's Urology, 8. Ed. W. B. Saunders, 2002. 
10.16.25.2  Guia de estudo - Campell's Urology - 2. ed., Escola Superior de Urologia - SUB, 

2003. 
10.16.25.3  Guia Prático de Urologia - SUB, 2003 
10.16.25.4  _____SUB, 1999. 
10.16.25.5  Consensos publicados pela Sociedade Brasileira de Urologia. 
10.16.25.6  Internacional Brazilian Journal of Urology - artigos de revisão, 2000-2004. 
10.17   FARMÁCIA BIOQUÍMICA 
10.17.1  BIOQUÍMICA CLÍNICA 
10.17.1.1  Conceituação, metodologia, fundamentos e objetivos. 
10.17.1.2  Organização, práticas, propósitos, controle de qualidade e instrumentação do 

laboratório clínico moderno. 
10.17.1.3  Preparação do paciente, condições para o atendimento, coleta ou recebimento dos 

materiais biológicos, manuseio, transporte, acondicionamento e armazenamento 
destes. 

10.17.1.4  Exames: dosagens, particularidades, interferências e interpretação dos resultados. 
10.17.1.5  Função renal. 



10.17.1.6  Função hepática e do trato biliar. 
10.17.1.7  Proteínas específicas, lipídeos e lipoproteínas. 
10.17.1.8  Carboidratos. 
10.17.1.9  Eletrólitos e íons inorgânicos. 
10.17.1.10  Equilíbrio ácido-base e gases sanguíneos. 
10.17.1.11  Cardiopatias e prevenções destes eventos. 
10.17.1.12  Avaliação dos variados fluidos biológicos. 
10.17.1.13  Enzimologia clínica. 
10.17.2  HEMATOLOGIA 
10.17.2.1  Hematopoese normal e células sangüíneas. 
10.17.2.2  Anemias hipocrômicas, megaloblásticas, hemolíticas, aplásticas, diseritropoiéticas e 

secundárias. 
10.17.2.3  Hemoglobinoplastias. 
10.17.2.4  Coagulação, distúrbios vasculares e plaquetários de sangramento. 
10.17.2.5  Imuno-hematologia: detecção de anticorpos, antígenos de grupos sangüíneos, testes 

prétransfusão e transfusões sangüíneas. 
10.17.3  IMUNOLOGIA 
10.17.3.1  Sistema imune, células e órgãos deste. 
10.17.3.2  Geração de respostas das células B e T: antígenos, imunoglobulinas, interações 

antígeno-anticorpo e complexo de histocompatibilidade. 
10.17.3.3 Mecanismo efetores imunes citocinas, complemento, respostas mediadas por 

células, migração oleucocitária, inflamação e reações de hipersensibilidade. 
10.17.3.4  Respostas imune a doenças infecciosas, vacinas, imunodeficiências e auto-

imunidade. 
10.17.3.5  Análise laboratorial de substância terapêutica e tóxicas para monitoração de drogas. 
10.17.4  MICROBIOLOGIA 
10.17.4.1  Taxonomia, anatomia, fisiologia, patogenecidade e virulências bacterianas. 
10.17.4.2  Classificação, taxonomia e identificação das micoses humanas e provas de 

sensibilidade aos antifúngicos. 
10.17.4.3  Colheita, transporte, processamento, análise e informe das culturas. 
10.17.4.4  Bactérias de interesse clínico: enterobacteriáceas, bacilos, bastonetes, cocos, 

espiroquetas, micoplasma e ureaplasma. 
10.17.4.5  Provas de sensibilidade a agentes antimicrobianos: resistência, determinação da 

atividade inibitória e da atividade bactericida, combinações de antimicrobianos e 
testes de eficácia terapêutica e prevenção de toxidade. 

10.17.5  UROANÁLISE 
10.17.5.1  Amostras, coleta, transporte e conservação da urina para exames de rotina e 

bacteriológicos. 
10.17.5.2  Funções e doenças dos rins e testes da função renal. 
10.17.5.3  Exames físicos e químicos da urina. 
10.17.5.4  Sedimentocospia urinária. 
10.17.5.5  Análises especiais de urina: distúrbios no metabolismo de aminoácidos, da 

porfirina, dos mucopolissacarídeos e das purinas. 
10.17.6  PARASITOLOGIA CLÍNICA 
10.17.6.1 Parasitos intestinais: colheita, preservação, exames macro e microscópico da 

amostra fecal fresca e preservada e identificação dos parasitos. 
10.17.6.2  Parasitos do sangue e dos tecidos: métodos e identificação. 
10.17.6.3  Exame de aspirados, dos tecidos, da urina, das secreções e de material de biópsia. 
10.17.6.4  Imunodiagnóstico das parasitoses: testes sorológicos ou imunoensaios e 

imunológicos. 
10.17.6.5  Biologia molecular: métodos moleculares no diagnóstico das parasitoses humanas. 
10.17.7  BIOLOGIA CELULAR E MOLECULAR 
10.17.7.1  Dinâmica celular 



10.17.7.2  Função e estrutura das proteínas. 
10.17.7.3  Ácidos nucléicos, código genético e síntese das macromoléculas. 
10.17.7.4  DNA recombinante e genômico: reação em cadeia da polinerase. 
10.17.7.5  Energética celular: glicólise e oxidação aeróbica. 
10.17.8  BIO-SEGURANÇA 
10.17.8.1  Riscos físicos, biológicos, químicos, ergonômicos e de acidentes de trabalho em 

laboratórios. 
10.17.8.2  Bio-segurança laboratorial: organização, práticas seguras, medidas de controle, 

programa de segurança, avaliação e representação dos riscos ambientais. 
10.17.8.3  Procedimentos de emergência e treinamento e segurança em laboratórios. 
10.17.8.4  Equipamentos de proteção individual e coletiva. 
10.17.8.5  Manuseio, controle e descarte de produtos biológicos. 
10.17.9  DEONTOLOGIA E LEGISLAÇÃO FARMACÊUTICA 
10.17.9.1  Código de Ética Farmacêutica. 
10.17.9.2  Portaria n.º 344, de 12 MAIO1998, do Ministério da Saúde. 
10.17.10  BIBLIOGRAFIA 
10.17.10.1  BRASIL. Ministério da Saúde - Secretaria de Vigilância Sanitária. Diário Oficial da 

União nº 93. Brasília, MAIO 1998. 
10.17.10.2  CONSELHO FEDERAL DE FARMÁCIA. Código de Ética da Profissão 

Farmacêutica. Brasília: Cidade Gráfica, 1998. 
10.17.10.3  DE CARLI, Geraldo Attilio. Parasitologia clínica, seleção de métodos e técnicas de 

laboratório para diagnóstico das parasitoses humanas. São Paulo: Atheneu, 2001. 
10.17.10.4  GOLDBY, Richard A. Kuby imunologia. 4. ed. Rio de Janeiro: Revbinter, 2002. 
10.17.10.5  HENRY, Jonh Bernard. Diagnósticos clínicos e tratamento por métodos 

laboratoriasis. 19 ed. São Paulo: Manole, 1999. 
10.17.10.6  HIRATA, Mário Hiroyuki. Manual de bio-segurança. 1. ed. São Paulo: Manole, 

2002. 
10.17.10.7  HOFFBRAND, Victor, PETTIT, John E. Atlas colorido de hematologia clínica. 3. 

ed. São Paulo: Maniole, 2001. 
10.17.10.8  KONEMAN, Elmer W. et al. Diagnóstico microbiológico – texto e atlas colorido. 5. 

ed. Rio de Janeiro: Medsi, 2001. 
10.17.10.9  LODISH, Harvey. Biologia celular e molecular. 4. ed. Rio de Janeiro: Revinter, 

2002. 
10.17.10.10  RAVEL, Richard. Laboratório Clínico - aplicações clínicas dos dados laboratoriais. 

6. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1997. 
10.17.10.11  STRASINGER, Susan King. Uroanálise e fluidos biológicos. 3. ed. São Paulo: 

Premier, 2000. 
10.18   ENDODONTIA 
10.18.1  Anatomia dentária e das cavidades pulpares. 
10.18.2  Histologia, patologia, histopatologia e fisiologia pulpar e periapical. 
10.18.3  Alterações pulpares. 
10.18.4  Neurofisiologia da dor e síndromes dolorosas que simulam odontalgia 
10.18.5  Diagnóstico, prognóstico e plano de tratamento. 
10.18.6  Radiologia em endodontia. 
10.18.7  Microbiologia endodôntica. 
10.18.8  Aparelhos, instrumental e esterilização em endodontia. 
10.18.9  Tratamento conservador da polpa. 
10.18.10  Preparo biomecânico e obturação dos canais radiculares. 
10.18.11  Medicação de uso endodôntico. 
10.18.12  Insucessos e retratamentos. 
10.18.13  Traumatismos dentários. 
10.18.14  Apicogênese e apicificação. 
10.18.15  Reparo tecidual após tratamento endodôntico. 



10.18.16  Cirurgia paraendodôntica. 
10.18.17  Urgências em endodontia. 
10.18.18  BIBLIOGRAFIA 
10.18.18.1  BRAMANTE, C. M.; ERBERT, A. Cirurgia paraendodôntica. São Paulo: Livraria e 

Editora Santos, 2000. 
10.18.18.2  COHEN, S. Caminhos da polpa. 7. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2000. 
10.18.18.3  ESTRELA, C. Ciências endodôntica. Vol. 1 e 2. Porto Alegre: Artes Médicas, 2004. 
10.18.18.4  LEONARDO, M.; LEAL, J. M. Endodontia: tratamento de canais radiculares. 3. ed. 

São Paulo: Panamericana, 1998. 
10.19   CIRURGIA BUCO-MAXILO-FACIAL 
10.19.1  Defeitos de desenvolvimento da região maxilo-facial e oral. 
10.19.2  Doenças da polpa e periápice. 
10.19.3  Infecções bacterianas. 
10.19.4  Doenças fúngicas e protozoários. 
10.19.5  Infecções virais. 
10.19.6  Doenças imunológicas e alérgicas. 
10.19.7  Patologia epitelial. 
10.19.8  Patologia das glândulas salivares. 
10.19.9  Tumores dos tecidos moles. 
10.19.10  Distúrbios hematológicos. 
10.19.11  Patologia óssea. 
10.19.12  Cisto e tumores odontogênicos. 
10.19.13  Doenças dermatológicas. 
10.19.14  Princípios de farmacologia. 
10.19.15  Drogas adrenérgicas. 
10.19.16  Agentes bloqueadores adrenérgicos. 
10.19.17  Drogas ansiolíticas e relaxantes musculares de ação central. 
10.19.18  Sedativos hipnóticos e estimulantes do sistema nervoso central. 
10.19.19  Analgésicos e antagonistas opióides. 
10.19.20  Analgésicos e antipiréticos de ação periférica. 
10.19.21  Drogas antiiflamatórias. 
10.19.22  Hormônios da homeostasia. 
10.19.23  Princípios e mecanismos da antibioticoterapia. 
10.19.24  Antibióticos antibacterianos. 
10.19.25  Anti-sépicos e desinfetantes. 
10.19.26  Princípios de cirurgia. 
10.19.27  Princípios de exodontia. 
10.19.28  Cirurgia pré-protética básica e avançada. 
10.19.29  Princípios da abordagem e prevenção das infecções odontogênicas. 
10.19.30  Infecções odontogênicas complexas. 
10.19.31  Doenças odontogênicas do seio maxilar. 
10.19.32  Princípios e diagnóstico diferencial e biópsia. 
10.19.33  Traumatologia oral e maxilo-facial. 
10.19.34  Desordens têmporo-mandibulares e dor facial. 
10.19.35  Avaliação do paciente. 
10.19.36  Avaliação e tratamento do paciente com doença cardiovascular. 
10.19.37  Avaliação e tratamento do paciente com risco de endocardite bacteriana. 
10.19.38  Avaliação e tratamento do paciente com doença pulmonar. 
10.19.39  Avaliação e tratamento do paciente com doença hematológica. 
10.19.40  Avaliação e tratamento do paciente com doença gênito-urinária. 
10.19.41  Avaliação e tratamento do paciente com doença neurológica. 
10.19.42  Tratamento das emergências médicas no consultório odontológico. 
10.19.43  Análise cefalométrica aplicada à cirurgia ortognática. 



10.19.44  Análise facial e olano de tratamento. 
10.19.45  Traçado predictivo. 
10.19.46  Conceitos ortodônticos pré e pós-cirurgicos. 
10.19.47  Tratamento ortodôntico-cirúrgico das classes II e III. 
10.19.48  Tratamento ortodôntico-cirúrgico das faces longa e curta. 
10.19.49  Cirurgias subapicais da mandíbula e segmentares da maxila. 
10.19.50  Expansão rápida do palato – ortodontia versus cirurgia. 
10.19.51  Mentoplastia. 
10.19.52  Considerações sobre estabilidade – fixação rígida versus não-rígida. 
10.19.53  Farmacologia dos anestésicos locais. 
10.19.54  Farmacologia dos vasoconstrictores. 
10.19.55  Ação clínica de agentes específicos. 
10.19.56  Técnicas de anestesia regional em odontologia. 
10.19.57  Complicações locais. 
10.19.58  Complicações sistêmicas. 
10.19.59  BIBLIOGRAFIA 
10.19.59.1  ARAÚJO, Antenor. Cirurgia ortognática. 1. ed. São Paulo: Livraria Santos, 1999. 
10.19.59.2  MALAMED. Manual de anestesia local. 4. ed. 2001. 
10.19.59.3  NEVILLE. Patologia oral-maxilo-facial. 1. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

1998. 
10.19.59.4  PETERSON. Cirurgia oral e maxilo-facial contemporânea. 3. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2000. 
10.19.59.5  SONIS. Princípios e prática de medicina oral. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 1996. 
10.19.59.6  YAGIELA. Farmacologia e terapêutica para dentistas. 4. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2000. 
10.20   CLÍNICA ODONTOLÓGICA 
10.20.1  Adesivo dentinários - Classificação e emprego clínico. 
10.20.2  Alterações pulpares. 
10.20.3  Analgésicos não opiódes e não opiódes. 
10.20.4  Anatomia do periodonto. 
10.20.5  Anestésicos locais. 
10.20.6  Anomalia dos dentes. 
10.20.7  Antiinflamatórios. Princípios gerais. Antiinflamatórios esteróides e não esteróides. 
10.20.8  Antisépticos e antibióticos em terapia periodontal. 
10.20.9  Articuladores, arcos e registros. 
10.20.10  Aspectos relativos à atuação profissional. 
10.20.11  Cariologia. 
10.20.12  Cimentação provisória e definitiva. 
10.20.13  Cirurgia pré-protética. 
10.20.14 Cistos e tumores odontogênicos. 
10.20.15  Classificação das más oclusões dentárias. 
10.20.16  Classificação do arco dentário parcialmente desdentado. 
10.20.17  Condições periodontais agudas. 
10.20.18  Crescimento e desenvolvimento Craniofacial. 
10.20.19  Deformidades dento-faciais. 
10.20.20  Desenvolvimento da dentição. 
10.20.21  Doenças da polpa e do periápice. 
10.20.22  Etiologia das más oclusões dentárias. 
10.20.23  Exames em pacientes com doença periodontal. 
10.20.24  Exercício ético e legal da odontologia no Brasil. 
10.20.25  Farmacodinâmica. Interações medicamentosas. Efeitos adversos. 
10.20.26  Farmacologia clínica da infecção. 



10.20.27  Fatores determinantes da oclusão em prótese total. 
10.20.28  Filosofia do tratamento de canais radiculares. 
10.20.29  Fundamentos biológicos básicos em Ortodontia. 
10.20.30  Hábitos de ortodontia. 
10.20.31  Identificação pelos dentes e rugoscopia palatina. 
10.20.32 Infecções bacterianas. 
10.20.33 Infecções virais. 
10.20.34  Manejo cirúrgico. 
10.20.35  Manifestações orais de doenças sistêmicas. 
10.20.36  Materiais de moldagem. 
10.20.37  Medicação em endodontia. 
10.20.38  Microbiologia da doença periodontal. 
10.20.39  Noções de oclusão dentária. 
10.20.40  Noções de planejamento em PPR. 
10.20.41  Núcleos. 
10.20.42  Obturação dos canais radiculares. 
10.20.43  Patogênese da periodontite. 
10.20.44  Perícias odontológicas. 
10.20.45  Placa e cálculo dentais. 
10.20.46  Porcelanas (Sistemas atuais para confecções de facetas, laminados e coroas em 

cerâmica pura). 
10.20.47  Preparo bio-mecânico dos canais radiculares. 
10.20.48  Preparo de dentes com finalidade protética. 
10.20.49  Prevenção oral. 
10.20.50  Princípios da cirurgia. 
10.20.51  Princípios da exodontia. 
10.20.52  Princípios de psicologia e sua relação com a Odontopediatria. 
10.20.53  Restaurações com resinas compostas em dentes posteriores. 
10.20.54  Restaurações diretas com resinas compostas em dentes anteriores. 
10.20.55  Seleção de cor e ajuste funcional e estético. 
10.20.56  Técnicas clareadoras (Clareamento em dentes com vitalidade pulpar; Clareamento 

em dentes sem vitalidade pulpar). 
10.20.57  Terapêutica medicamentosa em odontopediatria. 
10.20.58  Terapia periodontal associada à causa. 
10.20.59  Terapia periodontal de suporte. 
10.20.60  Tratamento conservador da polpa dental. 
10.20.61  Tratamento de lesões patológicas da boca. 
10.20.62  Traumatologia oral e maxilo-facial. 
10.20.63  Tumores dos tecidos moles. 
10.20.64  Urgências em endodontia. 
10.20.65  Uso de flúor em dentística. 
10.20.66  BIBLIOGRAFIA 
10.21.66.1  BARATIERI LN., ANDRADA, MAC. D , MONTEIRO, JR. S, Odontologia 

Restauradora – Fundamentos e Possibilidades, 1. Ed. São Paulo: Editora Santos , 
2001. 

10.21.66.2  LINDHER, Tratado de Periodontia Clínica, 3. ed.. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 1999. 

10.21.66.3  TODESCAN, Atlas de Prótese Parcial Removível, 1ª edição. São Paulo: Editora 
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10.21.66.4  MOYSES, Ordontia. 
10.21.66.5  ESTRELA C. VOL I E II. Ciências Endodônticas Artes Médicas, 1. ed. 
10.21.66.6  NEVILLE. Patologia Oral e Maxilofacial, 1. ed., C. 



10.21.66.7  PETERSON. Cirurgia Oral e Maxilofacial Contemporânea, 2. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 1998. 

10.21.66.8  GUEDES-PINTO. Odontopediatria, 6. ed. São Paulo: Santos Livraria e Editora, 
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10.21.66.9  PEGORATO. Prótese Fixa. São Paulo, Editora Artes Médicas, EAP – APCD, 1998. 
10.21.66.10  PINTO. Saúde Bucal, Odontologia Social e Preventiva, 3. ed. São Paulo: Santos 

Editora e Livraria, 1992. 
10.21.66.11  TURANO. Fundamentos de Prótese Total, 4. ed. São Paulo: Quintessence Editora, 

1998. 
10.21.66.12  SILVA. Compêndio de Odontologia Legal, 1. ed. Rio de Janeiro: Editora Médica e 

Científica, 1997. 
10.21.66.13  ANNMACHER. Farmacologia Clínica para Dentistas, 2. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 1999. 
10.22   PERIODONTIA 
10.22.1  Adequação da crista edêntula à prótese fixada em pilares naturais. 
10.22.2  Anatomia do periodonto. 
10.22.3  Anatomia e histologia do complexo mucogengival. 
10.22.4  Antibióticos em terapia periodontal. 
10.22.5  Anti-sépticos na terapia periodontal. 
10.22.6  Aspectos técnicos do tratamento com coroas e pontes. 
10.22.7  Avanços no diagnóstico periodontal. 
10.22.8  Bases científicas do tratamento periodontal. 
10.22.9  Cirurgia mucogengival. 
10.22.10  Cirurgia periodontal estética. 
10.22.11  Cirurgia periodontal pré-protética. 
10.22.12  Cirurgia periodontal: acesso cirúrgico. 
10.22.13  Cirurgia plástica perimplatar 
10.22.14  Complexo mucogengival na criança e no adolescente. 
10.22.15  Condições de sucesso no recobrimento radicular. 
10.22.16  Contribuição da cirurgia plástica periodontal à dentística restauradora em pilares 

naturais. 
10.22.17  Critérios de decisão no recobrimento radicular. 
10.22.18  Cuidados pós-Operatórios, cicatrização, complicações e insucessos em cirurgia 

plástica periodontal. 
10.22.19  Distúrbios sistêmicos e o periodonto. 
10.22.20  Doença periodontal necrosante. 
10.22.21  Endodontia e periodontia. 
10.22.22  Enxerto de conjuntivo associado ao retalho posicionado coronalmente. 
10.22.23  Enxerto de conjuntivo associado ao retalho posicionado lateralmente. 
10.22.24 Enxerto de conjuntivo utilizado a técnica do envelope. 
10.22.25  Enxerto de conjuntivo: indicações e remoção. 
10.22.26  Enxerto gengival epitélio-conjuntivo. 
10.22.27  Epidemiologia da doença periodontal. 
10.22.28  Estética do periodonto. 
10.22.29  Estética no tratamento periodontal. 
10.22.30  Exame do paciente com doença periodontal. 
10.22.31  Fisiopatologia e exame clínico do complexo mucogengival. 
10.22.32  Frenectomia. 
10.22.33  Gengivectomia e gengivoplastia. 
10.22.34  Indicações e especificidades da cirurgia plástica periodontal na criança e no 

adolescente. 
10.22.35  Liberação cirúrgica dos dentes inclusos. 
10.22.36  Manutenção periodontal. 



10.22.37  Microbiologia da doença periodontal. 
10.22.38  Modificações teciduais. 
10.22.39  Ortodontia e periodontia. 
10.22.40  Patogênese da periodontite. 
10.22.41  Periodontite de acometimento precoce. 
10.22.42  Placa e cálculo dentais. 
10.22.43  Plano de tratamento. 
10.22.44  Procedimentos regenerativos. 
10.22.45  Procedimentos ressectivos. 
10.22.46  Recessões teciduais marginais. 
10.22.47  Retalho cosicionado coronalmente. 
10.22.48  Retalho mucoperiosteal. 
10.22.49  Retalho posicionado apicalmente. 
10.22.50  Retalho posicionado lateralmente. 
10.22.51  Situações de risco. 
10.22.52  Tecidos marginais e prótese fixa. 
10.22.53  Terapia mucogengival. 
10.22.54  Terapia oclusal. 
10.22.55  Terapia periodontal associada à causa. 
10.22.56  Terapia periodontal de suporte. 
10.22.57  Tratamento cirúrgico e não cirúrgico 
10.22.58  Tratamento das lesões na furca. 
10.22.59  Tratamento das recessões por regeneração tecidual guiada. 
10.22.60  Tratamento de dentes com envolvimento de furcas. 
10.22.61  Tratamento periodontal regenerativo. 
10.22.62  Tratamentos e restaurações estéticas ou “como tratar melhor o periodonto”. 
10.22.63  Trauma de oclusão. 
10.22.64  Tumores e cistos do periodonto. 
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10.23   PRÓTESE DENTAL 
10.23.1  PRÓTESE FIXA 
10.23.1.1  A reabilitação protética no contexto de promoção de saúde. 
10.23.1.2  Diagnóstico clínico e tratamento de doenças, cárie, e periodontal. 
10.23.1.3  A interelação entre a prótese e a periodontia. 
10.23.1.4  Manejo do complexo dentina-polpa em procedimentos protéticos. 
10.23.1.5  Fundamentos de oclusão em prótese parcial fixa. 
10.23.1.6  Fundamentos de radiologia. 
10.23.1.7  Procedimentos cirúrgicos em prótese fixa. 
10.23.1.8  Restaurações complexas com amálgama. 
10.23.1.9  Preparos protéticos. 
10.23.1.10  Restaurações protéticas temporárias. 
10.23.1.11  Moldagens em prótese parcial fixa. 
10.23.1.12  Prótese adesiva. 
10.23.1.13  Facetas estéticas e restaurações inlays e onlays de porcelana. 
10.23.1.14  Reabilitação protética-periodontal de dentes com envolvimento de furca. 
10.23.1.15  Reabilitação protética de pacientes com perda avançada de inserção. 
10.23.1.16  Osteologia craniana e facial. 
10.23.1.17  Fisiologia e anatomia da ATM. 



10.23.1.18  Miologia craniana e facial. 
10.23.1.19  Anatomia dental e pontos de contato. 
10.23.1.20  Anatomia do ouvido. 
10.23.1.21  Movimentos limítrofes e posições mandibulares. 
10.23.1.22  Movimentos limítrofes e posições mandibulares no plano horizontal. 
10.23.1.23  Moldagem com alginato. 
10.23.1.24  Articuladores. 
10.23.1.25  Análise oclusal. 
10.23.1.26  Posições mandibulares. 
10.23.1.27  Movimentos funcionais da mandíbula. 
10.23.1.28  Movimentos limítrofes e posições mandibulares no plano frontal. 
10.23.1.29  Palpação muscular. 
10.23.1.30  Patologia da articulação têmporo-mandibular. 
10.23.1.31  Tratamento dental. 
10.23.1.32  Musculatura mastigatória. 
10.23.1.33  Movimentos mandibulares. 
10.23.1.34  Relacionamentos intermaxilares. 
10.23.1.35  Determinantes de oclusão. 
10.23.1.36  Utilização dos articuladores. 
10.23.1.37  Análise oclusal da dentição permanente. 
10.23.1.38  Contatos interoclusais. 
10.23.1.39  Ajuste oclusal da dentição natural. 
10.23.1.40  Filosofias de oclusão. 
10.23.1.41  Anatomia funcional. 
10.23.1.42  Etiologia e identificação dos distúrbios funcionais no sistema mastigatório. 
10.23.1.43  Tratamento dos distúrbio funcionais do sistema mastigatório. 
10.23.1.44  Terapia oclusal. 
10.23.1.45  Diagnóstico e plano de tratamento. 
10.23.1.46  Tratamento das cáries. 
10.23.1.47 Considerações periodontais para prótese fixa. 
10.23.1.48  A prótese fixa em dentições com o periodonto de inserção diminuído. 
10.23.1.49  Biomecânica do preparo dental. 
10.23.1.50  Preparo do dente individual. 
10.23.1.51  Colagem estética. 
10.23.1.52  Manejo tecidual em prótese fixa. 
10.23.1.53  Materiais e técnicas de moldagem. 
10.23.1.54  Restaurações proviosórias. 
10.23.1.55  Registros interoclusais. 
10.23.1.56  Procedimentos laboratoriais para prótese fixa. 
10.23.1.57  Oclusão. 
10.23.1.58  Ajuste oclusal. 
10.23.1.59  Cimentos, agentes de forramento e bases em prótese fixa. 
10.23.1.60  Pônticos para prótese fixa. 
10.23.1.61  Próteses fixas e removíveis. 
10.23.1.62  Resinas para coroas e prótese parcial fixa. 
10.23.1.63  Cimentos de ionômero de vidro: aplicações clínicas. 
10.23.1.64  Restaurações de dentes tratados endodonticamente. 
10.23.1.65  Disfunção estomatognática. 
10.23.1.66  Coroas metalocerâmicas: porcelana fundida sobre o metal. 
10.23.1.67  Coroas cerâmicas livres de contração: sistema Cerestore. 
10.23.1.68  Sistema cerâmico de vidro fundido DICOR. 
10.23.2  PRÓTESE PARCIAL REMOVÍVEL 
10.23.2.1  Conceito e terminologia. 



10.23.2.2  Problemática e classificação das próteses relacionadas com as vias de transmissão 
da força mastigatória ao osso alveolar. 

10.23.2.3  Classificação dos diferentes tipos de próteses parciais removíveis e de desdentados 
parciais. 

10.23.2.4  Elementos constituintes da PPR. 
10.23.2.5  Direção de inserção e de retirada. 
10.23.2.6  Planos-guia de inserção. 
10.23.2.7  Delineadores. 
10.23.2.8  Seleção da direção de inserção. 
10.23.2.9  Registro da direção de inserção. 
10.23.2.10  Equador dental. 
10.23.2.11  Transferência da direção de inserção entre modelos. 
10.23.2.12  Sistema de suporte. 
10.23.2.13  Sistemas de retenção e estabilização. 
10.23.2.14  Preparo dos planos-guia nos dentes pilares. 
10.23.2.15  Sistema de conexão. 
10.23.2.16  Estudo da distribuição e número dos retentores segundo a classificação de Kennedy. 
10.23.2.17  Apoios. 
10.23.2.18  Nichos. 
10.23.2.19  Grampos. 
10.23.2.20  Corpo do retentor. 
10.23.2.21 Conectores MAIOres. 
10.23.2.22  Conectores menores. 
10.23.2.23  Selas: funções. 
10.23.2.24  Sistema de retenção e acabamento para resina. 
10.23.2.25  Superfícies funcionais da PPR. 
10.23.2.26  Superfícies funcionais para as próteses dento-suportadas. 
10.23.2.27  Superfícies funcionais para as próteses dento-muco-suportadas. 
10.23.2.28  Inclusão e acrilização da sela. 
10.23.2.29  Técnicas para reajuste da base da sela: reembasamento. 
10.23.2.30  Reembasamento por simples adição de resina acrílica. 
10.23.2.31  Reembasamento por substituição total da resina acrílica da sela. 
10.23.2.32  Elementos para elaborar o planejamento. 
10.23.2.33  Princípios de desenho da PPR. 
10.23.3 PRÓTESE TOTAL 
10.23.3.1  Introdução ao estudo da protese dentária. 
10.23.3.2  Anatomia protética. 
10.23.3.3  Moldagem e materiais de moldagem em prótese total. 
10.23.3.4  Fatores físicos de retenção e estabilidade. 
10.23.3.5  Exame do paciente – relacionamento paciente e profissional. 
10.23.3.6  Considerações sistêmicas – o paciente geriátrico. 
10.23.3.7  Exame da cavidade bucal. 
10.23.3.8  Moldagem preliminar maxilar e mandibular. 
10.23.3.9  Obtenção dos modelos preliminares e moldeiras individuais. 
10.23.3.10  Moldagem secundária maxilar e mandibular. 
10.23.3.11  Obtenção dos modelos secundários e bases de prova. 
10.23.3.12  Anatomia da ATM. 
10.23.3.13  Fatores determinantes da oclusão em prótese total. 
10.23.3.14  Articuladores. 
10.23.3.15  Arcos de oclusão. 
10.23.3.16  Transporte dos registros dos movimentos mandibulares e montagem dos modelos 

em articulador. 
10.23.3.17  Seleção de dentes artificiais. 



10.23.3.18  Montagem de dentes artificiais. 
10.23.3.19  Ceroplastia e escultura. 
10.23.3.20  Inclusão em mufla. 
10.23.3.21  Abertura da mufla para eliminação da cera. 
10.23.3.22  Remontagem em articulador para ajuste oclusal. 
10.23.3.23  Limpeza e polimento. 
10.23.3.24  Prótese total única. 
10.23.3.25  Prótese total imediata. 
10.23.3.26  Prótese total de transição. 
10.23.3.27  Consertos e reembasamentos. 
10.23.3.28  Overdentures sobre raízes e implantes. 
10.23.4  BIBLIOGRAFIA 
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